artigo do Dr. Fernando Garcia 


criação duma na- 

ção pluriracial foi 

possível pela apli- 

cação prática de 

princípios univer- 

sais, decorrentes de valores 

eternos como são os da Fé 

Católica, mas serviu-se dum 

instrumento magnífico: a lín- 
gua portuguesa. 

Simultâneamente à nossa 
chegada e enraizamento, pro- 
cedia-se à introdução da es- 
cola e da imprensa. Havia es 
colas no Congo em 1491, livros 
impressos por nós: na Etiópia 
em 1515, e na India em 1557, 
em 1588 em Macau, e em 1590 
no Japão, o que só aconteceu 
na Rússia em 1563; fizemos as 
primeiros gramáticas e dicio- 
nórios das principais línguas 
de Africa e Asia; fez-se o mi- 
lagre do Brasil com 7.500K de 
costa e mais de 8.000.000 K* 
de superfície e com uma só 
língua. 

Calcule-se o que isto signi- 
fico de trabalho, persistência, 
sacrifício e amor a Deus e à 
Pátria, lembrando-nos que se 


falava português — puro ou 
crioulo — em toda a India, 
Malásia, Pegu, Birmônia, Sião, 
Tonquim, Conchichina, Japão, 
Samatra, Java, Bornéu, Cele- 
bes, Molucas, Sonda, Havai, 
Comorão, Baçoró, Meca, na 
Africa e nas Américas, e por 
portugueses, hindus, maome- 
tanos, judeus, melaios, chine- 
ses, negros, Índios e europeus. 
Em Java ainda hoje se reza 
em português; na India, Albu- 
querque é ainda «O Capitão»; 
no Congo, ficou Livingstone 
espantado, no séc XIX, por 
ele ser um reino cristão e por, 
a 200 léguas da costa, milha- 
res de indígenas saberem ler. 
Llivingstone ignorava que em 
1518 os portugueses obtiveram 
do Papa a nomeação de dois 
bispos negros congoleses, D. 
Pedro e D. Henrique, de sen- 
gue real, e que um outro prín- 
cipe, Caçuta, foi baptizado 
com grande pompa sob o 
nome de João da Silva, na 
corte de D. João Il, enlutada 
ainda pele morte do amado 
filho do soberano. 

2. Outro elo forte da uni- 


um outro 


= 


E 


Julgamos ter sido esse re- 
quintado espírito de francês, 
Pierre Loti, quem escreveu um 
dia, nas suas andanças pelo 
Oriente, que não viria longe a 
hora em que o Mundo seria todo 
igual! Querta ele referir-se 
ao nivelamento, à estandardi- 
z1ção dos costumes, da arqui- 


PRESSA 


mos, montanhas de musgo e rios da prata, ranchos de pastores em barro pintalgado 
ou turbas de anjos entre nuvens de algodão, o presépio é o símbolo cândido dum mis- 
tério transcendente: a divinização do homem pela humanização de Deus. 

A mensagem de Belém é um bramido de rejuvenescimento, de alegria, de infân- 
cia. Por isso é a criança quem mais sente o encanto dos seus segredos. 


Exulta e afadiga-se pelos caminhos à procura dum pau para a ca- 
bana ou duma concha de musgo para a montanha fingida. 

E volta com pressa, muita pressa... para construir ao menos um 
presépio! E” que o Natal vem próximo; o Menino já está à porta, e ela, 


a criança, não O quer deixar na rual... 


dade nacional portuguesa em 
todos os continentes foi o es- 
pírito de justiça que presidia 
às nossas relações com os po- 
vos autóctones. Diz Jaime Cor- 
tesão: «os portugueses nunca 
desistiram das suas obrigações 
de povo colonizader e de 
obedecer aos imperativos da 
fé procurando converter os in- 
dígenas ao cristianismo, tendo 
a primazia no ponto de vista 
ético sobre todos os povos 
que nos disputaram o mando». 
As violências deviam-se às 
guerras, à psicologia da épo- 
ca, aos abusos individuais, não 
como consequência de ordens 
superiores, como os holande- 
ses que passaram a fio de es- 
pada 15.000 pessoas, — toda 
a população das Ilhas de Son- 
da — porque eram indolentes 
no trabalho. 

Aliás a sabedoria popular 
depressa se apercebeu que o 
preto tinha uma dignidade 
igual à do branco e que como 
ele precisa de liberdade para 
se realizar como pessoa hu- 
mana: «Quem quiser que O 
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NATAL 


tectura, do vestuário. Seria 
abolir o típico, o folclórico, o 
característico. Destruindo as 
barreiras geográficas, o ho- 
mem desfazia as distinções 
que separam. 

Há quem se atemorize, por 
um apego regionalista talvez 
anquilosado, com este cosmo- 
politismo que tornará todas 
as coisas iguais e todos os 
homens parecidos. 

Mas nós não! Não é ver- 
dade que «tudo o que une, re- 
dimes?! 

O Natal traz ao Mundo 
mais luz e mais movimento, 
mais cor e mais beleza. Po- 
derá não trazer mais nada, 
mas isto, pelo menos, traz. 
E se nem isto o Natal nos 
traz, apetece-nos então dizer 
com Pessoa; 

« Tenho frio e Nutal não » ! 


A apoteose da árvore 
deu o lugar à consagração 
da natureza. Paus e ra- 


DOMEMOBAÇO 
DIA 
DIOCESE 


TEVE comemoração condigna a data do 
22º aniversário da restauração da nossa 
Diocese, Não houve, é certo, manifesta- 
ções exteriores de festa. Nem era preci- 
so. Houve, sim, o recolhimento das al- 
mas. Foi um dia de intimidade espiri- 
tual. Foi uma paragem no caminho. E se 
os olhos se volveram aos. anos já decorri- 
dos, a recordar e a reviver a obra realizada em pouco 
mais de duas décadas, fixaram-se sobretudo na esperança 
do amanhã que aí vem, E' que importa prosseguir na ta- 
refa sem desfalecimentos, para que as nossas terras adqui- 
ram a autêntica fisionomia de uma comunidade humana e 
cristã. Sente-se qualquer coisa de novo entre nós. Há an- 
seios e preocupações. Há uma consciência mais nítida, 
mais esclarecida, mais aberta às exigências que pesam so- 
bre todos. 


A hora é nossa. A" palavra do Bispo, que é presença 
de vida e de doutrina, padres e leigos, unidos no pensa- 
mento e decididos na acção, jogam-se na mesma luta e 
combatem pelo mesmo ideal, 

Valeu a pena?! Sim, valeu a pena, pois já se desco- 
brem, na extensão da seara, os frutos do labor a que todos 
nos demos. Foi a terra revolvida. Agora, é só preciso que 
o arado rasgue ainda mais fundo os sulcos para novas 
sementeiras, 


As comemorações do aniversário da Diocese realiza- 
ram-se no dia 12. Como de costume, o clero reuniu-se, com 
o seu Venerando Prelado, no Seminário de Santa Joana 
Princesa. Sua Ex.* Rev,”* celebrou Missa e dirigiu depois 
a palavra aos sacerdotes, que também ouviram uma confe- 
rência do sr. Padre José Bollino, Director Espiritual do 
Seminário. 

Os revs. Padres Joaquim Mendes Vaz Redondo e José 

Maria Carlos tomaram pos- 

o se, nesta altura, dos novos 

a d cargos de Secretário da Ca- 

n fe | CI Fa | e mara Eclesiástica e de Pro- 

motor da Justiça, respectiva- 

mente, para que há pouco 

foram momeados e que co- 

meçarão a exercer em Ja- 

neiro próximo da Cúria Dio- 
cesana. 


Precisamos que o Natal, 
mesmo de « convenção », seja 
alegre, exuberante, fraterno, 
quente. Vai sendo assim pelo 
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URBANIZAÇÃO 


Rua do Príncipe Perfeito 


Num dos três processos de ex- 
bropriação judicial que a Câ- 


mara moveu contra proprietários de quintais confinantes com 
a Viela da Nora, cujos terrenos se tornaram necessários à 
abertura da Rua do Principe Perfeito e ao respectivo talho- 
namento para futuras edificações particulares, terminou o 
litígio pelo facto do proprietário declarar em juízo que acei- 


tava as condições da Câmara, 


Começaram e prosseguem as demolições do lado da Rua 
de Santa Joana, abrindo-se a nova artéria citadina em di- 
recção à Rua do Dr. Nascimento Leitão. 


Jardim de D. Afonso V Deu entrada na Câmara o pro- 


jecto de ajardinamento elaborado 
belo arquitecto-paisagista sr, Manuel Ferreira da Costa Cer- 
veira, de Coimbra, para o Jardim de D. Afonso V, a cons- 


truir entre a nova 


ua do Príncipe Perfeito, a Rua do Dr. 


WVascimento Leitão, a Rua de Caçadores ro e o edifício do 


Museu Regional. 
Saneamento 


O sr. Ministro das Obras Públicas comunicou 
à Câmara que o Conselho Superior de Obras 


Públicas havia emitido parecer favorável às alterações intro- 
duzidas no projecto de esgotos da cidade. 

Essas alterações respeitam especialmente ao sistema de 
elevação e bombeamento dos efluentes dos esgotos nas câma- 
ras elevatórias e adutoras que antecedem a estação final de 


recolha e tratamento, 


O projecto deve, porém, incluir no mesmo sistema as 
sonas para as quais não fora inicialmente previsto. 

O técnico encarregado do respectivo estudo vai proceder 
à revisão do projecto no sentido indicado, a fim de se abrir 
concurso para as obras das canalizações que faltam, das cá- 
maras adutoras e da estação final. 


I Região Militar 


A partir de 1 de Janeiro 
próximo, Coimbra deixa de 
ser sede do comando da II 
Região Militar, conforme as 
disposições do Decreto-Lei 
n.º 43.365, recentemente pu- 
blicado no «Diário do Go- 
verno» com data de 24 de 
Novembro último. 

Por este motivo, Aveiro 
passa para a I Região Mili- 
tar, com sede no Porto, e 
que abrange, além do nosso, 
os distritos administrativos 
de Braga, Vila Real, Bra- 
gança, Porto, Viseu, Guarda 
e Coimbra. 


Legião Portuguesa 


O « Dia da Legião», em 
8 de Dezembro, foi comemo- 
rada na cidade com diver- 
sas e brilhantes cerimónias 
promovidas pelo T. 1. n.º 47. 

Os legionários desfilaram 
desde a sede do Comando 
Distrital até à igreja da Mi- 
sericórdia e ali assistiram à 
Santa Missa celebrada pelo 
sr. Padre Dr. Filipe Rocha, 
que proferiu uma alocução 


-Alusiva à festa do dia. Esti- 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. + « OQUDINOT 
Domingo, +... MOURA 
Segunda-feira . CENTRAL 
Terça-feira MODERNA 
Quortafeiro . +. A L A 
Quinta-feira. . CALADO 
Sexta-feira, AVEIRENSE 


Da 


veram presentes numerosas 
autoridades locais. 

No refeitório das Fábri- 
cas Campos realizou-se um 
almoço de confraternização, 
a que presidiu o Coman- 
dante Distrital, sr. Coronel 
Diamantino de Amaral. 
Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. António da 
Silva Ferreira, Almiro da 
Costa e Silva, D. Maria Emí- 
lia Gonçalves, Dr. Fernan- 
do Marques, Dr. Querubim 
Guimarães e Coronel Dia- 
mantino de Amaral. 


Centro de Estudos Polí. 
tico- Sociais de Aveiro 


No próximo dia 21, pelas 
21,30 horas, o sr. Prof, José 
Pereira Pinto proferirá, no 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro, uma 
conferência sobre «Ensino 
e Naturalismo Pedagógico». 


A entrada é livre. 
Juntas de Freguesia 


Por diligências efectua- 
das junto da Camara Muni- 
cipal e pela compreensão e 
boa vontade do seu presi- 
dente e vereadores, os ser- 
viços de secretaria das Jun- 
tas de Freguesia de Nossa 
Senhora da Glória e da 
Vera Cruz vão passar a fun- 
cionar, a partir de 2 de Ja- 
neiro próximo, no edificio- 
-sede do Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro, à Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
n.º 77-2º, nesta cidade. 

Assim, aqueles serviços, 
que se encontravam péssi- 
mamente instalados, passam 


a dispor de salas próprias 
para maior comodidade do 
público, até que possam 
ter um edifício próprio, 
como se deseja. 

Oportunamente será 
anunciado o horário de aber. 
tura e encerramento da res- 
pectiva secretaria. 


Pela Capitania 


Em 10, seguiu para Leixões, 
com carga geral, o navio-motor 
alemão « Proteus ». 

Em 12, de regresso da pesca 
do bacalhau, nos Bancos da Terra 
Nova e Groelândia, demandou a 
barra o navio-motor «Santa Joana», 
com cerca de 11.000 quintais de 
bacalhau fresco, 

Em 13, vindo dos mesmos 
Bancos da Terra Nova e Groelân- 
dia, com 16000 quintais de baca- 
lhau fresco, entrou na barra o na- 
vio-motor « Santa Mafalda ». 


Curso de Lín- 
gua Inglesa 


Já está a funcionar a se- 
gunda fase do curso de lin- 
gua inglesa, na sede do Sin- 
dicato Nacional dos Empre- 
gados de Escritório e Cai- 
xeiros do Distrito de Aveiro, 
para os seus associados. 

Este curso é ministrado 
pelo sr. Dr. José Manuel 
Canavarro. 


O «Dia da Mãe» e a 
Mocidade Portuguesa 


Em comemoração do «Dia 
da Mãe», a Delegação Dis- 
trital da M. P, F. mandou 
celebrar, no dia 8, na igreja 
da Misericórdia, uma Missa à 
qual compareceram as tilia- 
das dos centros escolares 
desta cidade. Entre outras 
entidades, assistiram a De- 
legada Distrital da M., P. F., 
sr.* D. Maria Luísa Couceiro 
da Costa; o Delegado Distri- 
talda M.P, sr. Dr. Fernando 
Marques; o Reitor do Liceu, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira; 
e a Subdelegada Regional 
da M,.P. F, sr.º Arquitecta 
Maria Adosinda ardoso 
Albuquerque, 


Campanha do 
Bolo de Natal 
para os Pobres 


Por iniciativa do «Diário 
Popular» e de colaboração 
com a Margarina «Chefe», 
vai realizar-se de novo este 
ano a «Campanha Nacional 
do Bolo de Natal», que em 
1959 atingiu um êxito ex- 
traordinário, alargando-se a 
todo o país. 

Graças à colaboração das 
beneméritas comissões lo- 
cais, a campanha do ano 
passado estendeu-se a mais 
de 200 localidades, de norte 
a sul de Portugal, e foram 
para cima de 60.000 as famí- 
lias premiadas, outros tan- 
tos lares pobres e humildes 
que puderam celebrar com 
um pouco de alegria a sua 
consoada. 

A população de Aveiro 
saberá corresponder, mais 
uma vez, a esta iniciativa. 


O Natal no Albergue 


Já recebemos alguns donativos 
para a festa de Natal que vai reali- 
zar-se no Albergue, onde, segundo 
informámos, será feito um presé- 
po por iniciativa do rev. Capelão, 

adre António Dias de Almeida. 

Esperamos ainda que outros 
aveirenses se lembrem de colabo- 
rar nesta iniciativa com as suas 
ofertas. 
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CÂMARA MUNICIPAL 


Sopa dos Pobres 


A «Sopa dos Pobres», sob a 
protecção da Câmara Municipal e 
a cargo dos seus Armazéns Gerais, 
distribuiu em Novembro findo 
9.900 sopas de litro, gratuitamente, 
e 1.323 retribuidas a 80 centavos, 
no total de 10.323 sopas. 

No seu cotre deram entrada as 
quantias de 282$80 recolhidas na 
caixa de donativos do Mercado 
Manuel Firmino em Novembro e 
de 2.153870 das esmolas recebidas 
nos cemitérios, pelas comemora- 
ções dos Fiéis Defuntos. 

Os docamentos e contas res- 
pectivas estão patentes na presi- 
dência da Câmara e nos Armazéns 
Gerais a quem os deseje consultar. 

A «Sopa dos Pobres», auxiliada 
pelo produto da subscrição dos 
seus benfeitores, dará a sopa me- 
lhorada pelo Natal e Ano Novo e 
distribuirá uma consoada em di- 
nheiro a cada família dos seus be- 
neficiados. - 

O edifício próprio mandado 
construir pela Câmara para esta 
instituição e para a planeada Cozi- 
nha Económica, de iniciativa mu- 
nicipal, no Campo da Feira, da 
Rua do Cabouco, está em vias de 
conclusão, 


Melhoramentos no Es- 
tádio Mário Duarte 


Foram abertas ao público que 
frequenta o campo de fatebol do 
Estádio Mário Duarte, as instala- 
çóss sanitárias para homens, man- 
dadas construir pela Câmara na 
proximidade da bancada coberta e 
patentes a todos os sectores. 

No domínio do novo orçamento 
municipal serão construidos os sa- 
nitários para senhoras. 


Mercado de Cacia 


O sr. Presidente da Câmara re- 
ecbeu uma importante comissão 
de Cacia, que veio pedir a revoga- 
ção do último edital restritivo da 
venda de certos artigos no merca- 
do trissemanal daquele lugar, tendo 
usado da palavra o médico sr, Dr, 
Araújo e >á que, em reforço das 
suas palavras, apresentou uma re- 
presentação com muitos centos de 
assinaturas no mesmo sentido, 

O sr. Dr. Alberto Souto expli- 
cou à comissão as razões que leva- 


ram a Câmara a tomar tal medida 
em defesa do comércio local e pro- 
meteu apresentar o pedido do po- 
vo caciense à Vercação. 

Camara resolveu ouvir o 
Grémio do Comércio, visto ter par- 
tido dele o pedido de defesa do 
comércio permanente local e haver 
agora um movimento contrário de 
toda a população consumidora, 
apoiado pela Junta de Freguesia e 
até mesmo pela grande maioria 
dos comerciantes estabelecidos na 
localidade, que subscreveram uma 
representação especial favorável 
ao regime anterior. 

A" Câmara veio também um 
numeroso grupo de donas de casa, 
de Cacia, Sarrazola e lugares vizi- 
nhos, pedir a continuação do siste- 
ma de vendas anterior ao edital 
camarário. 

Na sua reunião de 9 do corren- 
te, a Vereação deliberou atender 
o solicitado pela população e pela 
Junta de Freguesia, permitindo às 
quintas-feiras a venda de todos os 
artigos cuja venda não era contra- 
riada desde a criação do mercado 
em 1959. 


Praça do Milenário 


O Clube dos Galitos ofereceu-se 
à Câmara para, na devida oportu- 
nidade, colocar na Praça do Mile- 
nário a respectiva lápida designa- 
tiva e evocadora das nossas come- 
morações milenárias. 

A Câmara aceitou e agradeceu 
o simpático gesto do brioso clube 
aveirense, aguardando-se, porém, 
o alargamento da praça pelas de- 
molições e arranjos que ali há a 
fazer. 


Viação 


Pelos serviços próprios do Mu- 
nicípio, concluiu-se a reparação da 
estrada municipal de Aveiro ao 
Marco da Oliveirinha pela Quinta 
do Gato, no troço destruido pelos 
temporais do inverno passado 

ssa reparação e outra análoga, 
na extensão de uns 100 metros, na 
estrada da Póvoa do Valado a Na- 
riz, na baixa da Vessada, custaram 
perto de cem contos. 

Camara procede a repara- 
ções na estrada do Lila e em ou- 
tras vias do concelho prejudicadas 
pelas últimas chuvas. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Prof.s D. Maria da Con- 
ceição da Neia Vieira Barbosa, filha 
do sr. José Vieira Barbosa; José Ma- 
nuel dos Santos; Dr. José Augusto 
Sosres da Costa Góis; e Padre Me- 
nuel de Oliveira 

Amanhã — D. Maria Lúcia Men- 
des Piçarra, esposa do sr. Francisco 
dos Sanios Piçarra; e Américo da Sil- 
va Remalho, filho do sr. Américo Ra- 
malho. 

Dis 19 — D. Maria Alice Resende 
Gonçalves Andies; Maria Violetina de 
Oliveira Dias, filha do sr. José André 
da Paula Diss; Menuel Ribeiro do 
Vale Guimarães, filho do sr. Carlos 
Augusto do Vele Guimarães; Mário 
Manuel e Paulo Manuel, filhos do sr. 
Manuel Francisco Morais; Mejor An- 
lónio Marques Tavares; e Padre José 
Manuel Rendeiro. 

Dia 20 — Maria Fernanda Cejeira. 

Dia 2] — D. Meria do Céu Naia 
Santos; D. Meria Amélia Vez Redon- 
do, esposa do sr. José Redondo; 
D. Maria do Nascimento Fidelgo; 
D. Vera Pinto da Costa, esposa do sr. 
José Luís de Costa; Aurélio Coste; 
Lourélio Guimarães; e Eduardo An- 
dias Meireles, filho ido sr. Hermene- 
gildo Meireles. 

Dia 22 - Rosa Alice, filha do sr. 
Dr. Vasco Augusto Brenco; Maria 
Madalena Dinis da Cruz Pericão, filha 
do sr. João da Cruz Pericão ; Jorge 
Menuel Ovelheira Biscaia, neto da sr.º 
D. Sera Biscaia ; e João Fernando Ne- 
to Abrantes Serra, filho do sr. Américo 
Júlio da Silva Serra. 

Dis 23 — D. Meria Helena Ferrei- 
re Henriques, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim Henriques; Menvel Rodrigues 
de Freitas, filho do sr. Eduardo Simões 
de Freitas; e Padre José Lucieno de 
Figueiredo Lobo e Silva, 


PRIOR DO TROVISCAL 


Têm-se acenluado bastante as me- 
lhores do Pároco do Troviscal, rev. 
Padre António Gonçalves Pereira, que 
espera regresser em breve à sus fre- 
guesia, 


QUEM VIAJA 


Em gozo de licença, encontra-se 
em llhavo o nosso amigo sr. Capitão 
Carlos Elmeno Rocha, antigo Coman- 
dante da G. N. R.em Aveiro e que 
aclualmente está a prestar serviço na 
província de Angola. 


DR. CARLOS CANDAL 


Na quarta-feira última, terminou a 
sua licenciatura em Direito, pela Uni- 
versidade de Coimbra, o sr. Dr. Carlos 
Manuel de Costa Candeal, sctual e 
prestigioso Presidente da Associação 
Acedémico e Director do jornel «Via 
Latina» 

Pelas suas qualidades de inteligên- 
cia e de carócier e ainda pela sua ir- 
radiante simpetia, Carlos < andel sou- 
be conquistar o meio estudantil coim- 
brão, impondo-se sempre sos seus mes- 
tres e sos numerosos amigos e cama- 
radas. 

Nesta hora de alegria, «Correio 
do Vouga» vem Irezer-lhe os seus cum- 
primentos e felicitações, abraçando-o 
com viva satisfação e envolvendo no 
mesmo abreço seus ditosos pais, sr.4 
D. Júlia da Noetividade Candeal e sr. 
Dr. Manuel da Costa Candal, distinto 
médico nesta cidade e nosso aprecia- 
do colaborador. 


D. CONCHITA CINTRON 
CASTELLO BRANCO 


Acaba de ser nomeada Adido Civil 
de Embaixada do Peru em Lisboa a sr,a 
D. Concita Cintron Costello Branco, 
residente nesta cidade e esposa do sr, 
D. Francisco Castello Branco. 

A distinta senhora, 8 quem envia- 
mos &s nossas felicitações, fica assim 
o fazer parte do corpo diplomático 
acreditado em Lisboa. 


SEVERIM MARQUES 


Foi nomeado guarda-livros do Ban- 
co Necionsl Ultramarino neste cidade, 
o sr. Severim Francisca Marques, fun- 
cionário distintíssimo, justemente con- 
siderado pelos seus superiores e su- 
bordinados. 

Felicitamos o nosso querido amigo 
e colaborador. 


DO OUGa 


secção 
dirigida 
pe! 


José Oliveira Naia 


DESPORTIVO 


APONTA 


MENTOS 


Mal pensávamos que naquela frigidíssima noite 
do último sábado nos estava reservado, no velhíssimo, 
inestético e incómodo rinque do Parque, um encontro 

desportivo de tanta grandiosidade espectacular, como o que nos foi pro- 
porcionado pelas duas turmas de basquetebol do Galitos e do Beira-Mar. 
Os atletas, dando o melhor do seu esforço em busca da vitória, e as duas 
numerosas falanges de apoio, «puxando» deliberadamente pelos seus 


um espectáculo 
tormidável 


grupos favoritos, conseguiram en- 
tustasmar quem, como nós, presen- 
ciou desapaixonadamente a memo- 
rável partida. 

Quando o desafio terminou, foi 
empolgante a alegria manifestada 
pelos adeptos e jogadores beirama- 


renses. Foi como que a explosão duma bomba, tal o barulho que fi- 
seram. E os rapases do Galitos, os seus dirigentes e adeptos souberam 
reconhecer, num alarde de desportivismo, o mérito da vitória do clube 
amarelo-negro cumprimentando e aplaudindo os vencedores. 

O basquetebol! regional está, pois, de parabéns. 


Não vamos falar da «barreira 
do som», já há muitos anos ultra- 
passada pelos aviões supersônicos, 
pelos mísseis e pelos foguetões. 
Registamos antes a pouca força 
dos avançados beiramarenses para 
ultra; 


uma barreira 
sem ser a do som 


assarem a «barreira dos três golos» em jogos oficiais. Com o 


desafio de domingo perfizeram quarenta encontros (incluídos os dois 
da Taça) sem lograrem obter mais do que tris tentos numa partida e 


estes muito raramente conseguidos, 


Nunca vimos uma equipa disfrutar de tantas oportunidades de 
golo como a do Beira-Mar. Em todos os desafios, isso tom sucedido de 
maneira avassaladora, mas que incrivelmente têm sido desperdiçadas, 
Ainda no domingo contra o Caldas se verificaram inúmeras «perdidas», 
que inibiram a equipa de faser «misérias... 

Sabemos que estão a ser organizadas comissões de festejos para 
comemorar a «façanha» da ultrapassagem daquela barreira. Os «fogue- 
tões» beiramarenses estão já apontados e esperam apenas que a «atmos- 
fera» se apresente propícia, pois os «aparelhos» estão cheios de carburante. 

Atenção, pois, astros... futebolísticos 


No último sábado, no rinque do 
Parque, efectuou-se o sensacional 
«derby» citadino, que foi presen- 
ciado por numeroso público, a des- 
res dos caríssimos preços dos bi- 
hetes. Mas os amantes do basque- 
tebol e de emoções fortes não olha- 
ram ao dinheiro, e arrostaram con- 
tra o frio da noite, realmente in- 
vernosa. 


E quem assim procedeu não se 
deve ter arrependido da «loucura» 
do seu acto, pois o espectáculo foi 
dos melhores que, em desporto, se 
presenciou na nossa cidade. 


O Galitos começou o encontro 
muito bem, como só os campeões 
são capazes de começar, qualquer 
que seja o ambiente que os rodeie 
ou as responsabilidades que sobre 
os seus obros pesem. 


Movimentando-se com rapidez 
e aproveitando a excepcional noite 
de Arlindo e Artur Fino, o clube 
vermelho-branco tomou ascenden- 
te no marcador, que se citrava, ao 
intervalo, em 19-10. Já no recome- 
ço aumentaram o seu avanço para 
13 pontos (25-12) e tudo parecia 

erdido para os beiramarenses, a 
jogarem muito abaixo das suas 
possibilidades. 

A reviravolta operou-se, quan- 
do já ninguém nela acreditava. Fa- 
zendo entrar Salviano (que estu- 
penda exibição que o rapaz reali- 
zou!) e rectificando a sua maneira 
de Jogar, mais rapidez e menos ba- 
timentos de bola no molhado cimen- 
to, o Beira Mar foi diminuindo a 
desvantagem. Quando o resultado 


das outras equipas. Estejam prevenidos 
porque o Beira-Mar vai arrancar ! 


Campeonato de Aveiro 


Galitos 30- Beira Mar 36 


ainda estava em 27-20, favorável 
aos Galitos, adivinhava-se que es- 
tes perderiam o encontro, pois a 
sua desorientação era já enorme. 
Fizeram entrar, de novo, os irmãos 
Fino, É 
Tudo inútil. Apoiado entusiãs- 
ticamente pelos seus adeptos, o 
Beira Mar redobrou os seus esfor- 
ços ( Feliciano foi um portento de 
energia e apego à luta) e ultrapas- 
sou no marcador o seu valoroso 
adversário. A vitória, a apetecida 
vitória, a vitória que quase nin- 
guém ousava vaticinar, antes e já 
no decorrer do encontro, consu- 
mou-se, O Beira Mar tinha realiza- 
do quase uma inacreditável façanha. 
Arbitraram, com alguns erros, 
que não tiveram influência no re- 
sultado, os srs. Manuel Bastos e 
Albano Baptista e as equipas utili- 
zaram os seguintes elementos: 
Galitos — Albertino 1, José Fi- 
no 6, Hernâni, Artur Fino o, Ar- 
lindo ro, Júlio 4, Raul, Naia e João. 
Beira Mar — Necas 3, Felicia- 
no 10, José Luís de Pinho 13, Paro- 
leiro 2, Rosa Novo 2, Salviano 6. 


Esgueira 41 - Gucujães 22 


Jogo disputado no passado do- 
mingo no campo da Alameda, em 
Esgueira. 

Má partida fizeram os esguei- 
renses na primeira parte, já que 
Américo Neves, «jogador - chave» 


Continua na pág. 5 


BEIRA-MAR à 
CALDAS 


<A equipa aveirense efectuou no domingo a sua 
melhor exibição desta época». Lemos estas palavras 
algures e com elas concordamos abertamente. 

Embora ao intervalo o placard registasse um 
sinquietador» 0-0, o certo é que o Beira-Mar tinha o 
seu adversário na «mão», pois o Caldas não se mos- 
trava capas de conseguir um empate, como já três 
grupos tinham obtido sensacionalmente em Aveiro. 
E essa sensação mais se reivindicou no espírito dos 
aveirenses, quando os visitantes ficaram redusidos a 
des unidades, por lesão de Vasco aos 12 minutos, é 
tiveram que recuar António Pedro para a defesa, 

Os primeiros 4s minutos do encontro mostraram- 
-nos um Beira-Mar diferente doutros encontros, mais 
generoso e com maior apego à luta. Oportunidades 


sem conta eles desperdiçaram e duas de maneira in- 


desculpável (casos de Garcia aos 12 e 44 minutos). 


No recomeço da partida os avei- 
renses foram felizes pois obtive 
ram, logo aos 30 segundos, o pri- 
meiro golo. Apoiados pelos seus 
adeptos e tirando partido da exibi- 
ção fulgurante de Calisto, os ra- 
pases da nossa terra forçaram 
ainda mais o andamento e como 


remates 
e golos! 


—I 08 DE MÁRIO DR ROCHA 


A finalização das jogadas 
tem sido o «calcanhar de Aqui- 
les» do Beira-Mar, tão a des- 
coberto que já todos o desco- 
briram. Tem sido e continua a 
ser, apesar de a equipa mostrar, 
às vezes, «ganas» de rema- 
tar... 

No último jogo, o Beira- 
-Mar atirou 30 vezes à... ba- 
liza (81): 16 na primeira parte e 
I4 na segunda. Destes, só 12 
tiveram as condições mínimas 
de poderem ser considerados 
remates. O remate não é para 
o golo & 

Destes 12, nasceram 3 golos 
e o dobro deles se perdeu in- 
glôriamente. 

Quem mais e melhor rema- 
tou foi Calisto: 5 remates com 
nota positiva, e dois negativos. 
E ofereceu golos feitos, passes 
de bandeja. Paulino foi o que 
pior rematou: 4 remates nega- 
tivos (o que não é o mesmo 
que jogar pior ). Marçal, 4 ne- 
gativos e 3 positivos. Garcia, 
3 negativos e 2 positivos ( go- 
los!). Laranjeira, Miguel e Lou- 
ceiro, | negativo; Amândio 3 
negativos e | positivo. 

Comentários 8 | Que os faça 
o leitor, que é «mestre» papista 
no assunto |... 


Campeonato de Portugal 


Na Barragem do Castelo 
do Bode efectua-se amanhã 
a quinta e última prova do 
Campeonato de Portugal de 
Motonáutica. Esta quinta re- 
gata já esteve para ser reali- 
zada duas vezes em Setúbal 
e em Cascais mas o mau tem- 
po inibiu que isso acontecesse. 

Carlos Mendes e seus fi- 
lhos, Luís Filipe e Carlos 
Vicente, representarão o Spor- 
ting Cluô de Aveiro na im- 
portante prova, 

De salientar o facto de 
estes três aveirenses poderem 
ganhar (caso vençam a cor- 
rida) o título de Campeões 
nacionais das suas categorias. 


Garcia (talves alentado pelo magnífico golo que mar- 
cou) já dava melhor seguimento aos lances, não se 
estranhou que passados três minutos o marcador 
registasse 2-0, E se não fora a pouca sorte dos avan- 
çados de Aveiro (aliada à má direcção dos seus rema- 
tes), o triunfo seria robustíssimo, como há muito se 
anseia nas hostes beiramarenses. 

Mais uma ves, porém, e para não fugir à regra, 
a ansiedade e inquietação passaram a pairar no espi- 
rito dos adeptos do Beira-Mar, quando uma desaten- 
ção da sua defesa (iamos a escrever um «frangos de 
Violas) permitiu aos caldenses obterem o seu golo, 
Mas os avançados da nossa terra, agora «maestra- 
dos» pelo inteligente Amândio, que trocara o seu 
lugar com Laranjeira, lançavam perturbantes e enton- 


CONTINUA 


NA PAGINA CINCO 


UM SELEGCIONADOR NACIONAL 
fala do Beira-Mar 


No final do encontro com 
o Caldas e por gentil indica- 
ção de pessoa amiga, conse- 
quimos abordar o sr. Dr. José 
Meria Antunes, que nas duas 
últimas époces era o respon- 
sável pela selecção nacional 
de futebol. O ex-selecciona- 
dor, que tinha presenciado o 
encontro, disse da sua satisfa- 
ção por falar, pela primeira 
vez, para um jornal da cidade, 
e declarou-nos sobre o Beira- 
-Mar: 

— À equipa de Aveiro pra- 


O futebolista Umberto, que 
alinhava na Oliveirense, tran- 
sitou para o União de Coimbra. 


A Oliveirense, com a receita 

do seu jogo com a Sanjoa- 
nense [38.695$00), passou para 
o comendo do mapa das receitas 
de Zona Norte. 


Mário Silva, auxiliado por 

Carlos Paula e Henrique Sil- 
va, dirigiré amanhã o Boavista —Ma- 
rinhense, 


x O União de Coimbra Beira 
Mer será arbitrado pelo juiz 
de campo scalebitano Samuel Abreu, 


O velódromo do Sangelhos 

estará concluído em 196], 
segundo declarações dum dirigente 
do clube bairradino. 


Valente, da Oliveirense, com 
16 tentos, é o melhor mar- 
cador de golos da || Divisão, 


Organizado pelo jornal «O 
Beira-Mar», efeclua-se ama- 
nhã um comboio especial à cidade 
de Coimbra, que pertirá de Aveiro 
às 13 horas e lerá paragens em 
Quintãs, Oiã e Oliveira do Bairro. 


x Foram os seguintes os resul- 
' tados dos encontros de ju- 
niores, a contar para a fase final do 


tica, não há dúvida, um fute- 
bol vistoso, muito evoluído 
para a Il Divisão. Posso garan- 
tir-lhe que é des melhores, se- 
não a melhor turma deste 
Campeonato. Apenas me pa- 
rece que algumas pedras, no 
ataque, estão. mal carrumadas», 
daí resultando menor eficácia 
do seu jogo. 

Pedimos ainda ao Dr. José 
Maria Antunes que nos desse, 
como conhecedor emérito do 
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campeosato de Aveiro: Águeda | 
— Senjosnense 2 e Ovarense 4— 
Feirense 2. 


Oliveirense e Sonjosnense 
disputarão, entre si, o lítulo 
regional de reservas de fulebol. 


O sr. Engenheiro João Cân- 

dido Ventura da Cruz, to- 
mou ontem posse do cargo de Pre- 
sidente da Comissão Distrital de 
Árbitros de Fulebol. 


Na segunda-feira, peles 21 

horas, realiza-se uma essem- 
bleis geral extreordinária do Beira- 
-Mear, com o fim de Irater do «caso» 
do Tanque-Piscina. 


Hoje à noite, no rinque do 

Parque, resliza-se o encon- 
tro de basquetebol Beira-Mar — 
Iliabum. 
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A Nação e o Ultramar 


Continuação de página | 


preto faça o trabalho com 
vontade dê-lhe feijão, aguar- 
dente, não lhe tolha a liber- 
dade. Tal concepção partia de 
cima, pois, além dos factos já 
citados, basta: lembrar que Al- 


* buquerque mandou enforcar 


na verga duma nau um fidalgo 
que abusara duma cativa. 


3. Tudo isto, porém, é 
consequência prática da dou- 
trina que levámos, «o que é 
diferente de sermos levados 
por um interesse», como diz 
Salazar. Na verdade, desde 
que Deus seja colocado no 
lugar devido, como primeiro 
valor, realiza-se uma socieda- 
de justa, constituída por ho- 
mens livres e justos: foi assim 
que nasceu e se desenvolveu 
a Nação Partuguesa. Dos bran- 
cos peninsulares pd a 
povos que ainda não finham 
atingido a noção de pátria, 
por viverem em estádios so- 
ciais rudimenteres, que pas- 
saram e vulilizar uma língua 
comum — o português — para 
falar com os outros povos, 
que começaram a gozar 8 paz 
da unidade e concórdia, que 
sentiram dali em diante a fra- 
ternidade humana, em vez do 
ódio ao estrangeiro. Foi essa 
a tarefa a que lançaram mão 
com êxito os portugueses: <a 
independência e a igualdade 
dos povos integrados com 
seus territórios numa unidade 
nacional» (Salazar). 

Respeitaram-se usos e cos- 
tumes típicos, adoptámos tudo o 
que era bom e justo, adaptan- 
do-nos à geografia, folclore, à 
vide local, sendo precursores 
em muitos campos e escân- 
dalo em outros. À Congrega- 
ção da Propaganda da Santa 
Sé, ao traçar normas de acção 
em 1956 nada diz para Portu- 
gal, pois a experiência era só 
nossa e recomenda o que nós 
fazíamos: «...habituai-vos às 
suas maneiras. Admirai e lou- 
vai tudo o que o mereça.,.); 
os ingleses do séc. XVII, por 
exemplo, censuravam-nos 
por... um trajar semelhante ao 
dos nativos. (Gilberto Freire). 


4. Apesar dos «ventos da 
História», a Nação Portuguesa 
é ainda hoje uma realidade 
empolgante, com as mesmas 


onde 


ENA Te Aid 


para as suas prendas 


ceracterísticas tradicionais, 
apesar de os nacionais portu- 
gueses não cumprirem para 
com ela, como deviam, todos 
os seus deveres, Até os de 
fora o reconhecem e nos agra- 
decem o influxo que demos 
aos seus povos, que não en- 
traram ou não permaneceram 
na nossa família, por termos 
tão poucos recursos. 

A África negra seria toda 
nossa, portuguesa, se fôs- 
semos mais nos séculos XV, 
XVl e XVll e as ideias estran- 
geiras não tivessem traído os 
nossos ideais. Que conclusão 
diferente se pode tirar destas 
frases do Arcebispo de Cotonu, 
no Daomé, ao falar em 
S. João Baptista de Ajudá? 
<A mensagem... que nos pro- 
põe a aliança, num equilíbrio 
natural e sobrenatural, dos 
nossos bons costumes africa- 
nos e das tradições autentica- 
mente cristãs». «E possível, 
sobretudo num país de voca- 
ção cristã, contemplarmos e 
vivermos num convívio fraterno 
e durável de quantos se esfor- 
çam por ideais construtivos», 


FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO!I! 

Só as tem, quem as deseja 

ter! Usando « QUEIMAX », 

desaparecem-lhe em Epouco 

tempo, mesmo as ulceradas, 
A' venda nas Farmácias 


Contra 


dores de cabeça 
constipações 
reumatismo 


ASPIBINA 


um OUTRO NATAL NA CIDADE 
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Mundo além, em expressivas 
manifestações que só no Na- 
tal se vêem. E quando as ve- 
mos, apetece-nos sempre gri- 
tar aos outros: poique não 
há-de ser Natal o ano inteiro? 

Pois as grandes cidades 
prestam cuidadosas atenções 
à vida da quadra natalícia, 
E uinda bem. 

Aveiro, que procura ir na 
senda progressiva dos gran- 
des centros urbanos, não pode 
desprezar este aspecto da vida 
citadina contemporânea. 

Não nos atrevemos a su- 
gerir sequer quaisquer mani- 
festações às entidades públi- 
cas que exigiram, natural- 
mente, somas avultadas. Com 
efeito, propondo-nos estimu- 
lar a exuberância da alegra 
colectiva, nem por isso temos 
o direito de esquecer que o 
Natal não deve vtr ostenstva- 
mente para a rua sem primet- 
ro se instalar com decência 
em todos os lares. Não se 
pode fazer assim com todas 
as festas, cuja necessidade, 
noutros casos, se impõe a ou- 


de NATAL — prefira a 


tudo é bonito e moderno 


Milênio 


e 234371 


tras necessidades. Mas não 
pode ser assim com o Natal, 
que, sendo festa, é festa de 
solidariedade ! 

Porém, mesmo sem irmos 
para caras manifestações fes- 
tivas, muito se pode fazer, 
Do esforço conjugado dos 
particulares, poderá resultar 
um efeito colectivo de invul- 
gar beleza, 

Então aqui já nós ousa- 
mos sugerir ao comércio, por 
exemplo, um programa que, 
confiados na sua compro: 
vada boa compreenção e no 
seu sempre patente bom gos- 
to, estamos certos irá ser cum- 
prido na medida possível a 
cada um. Grande parte do 
comércio em Aveiro já prepa- 
ra as suas montras com gos- 
to, com saber, com arte. Até 
dá prazer olhar para elas. 
Porque não hão-de elas ter 
nesse dia uma nota distintiva, 
um arranjo adequado, um jor- 
ro de luz mais intenso? Sa- 
bemos que já muitos o fazem; 
mas o que é feito por alguns, 
porque não hão-de ser todos 
a fazêlo? E se o Natal é 
todo uma festa da Cristan- 
dade, porque não há-de haver 
piúblicamente uma nota cristã 
a assinalar a transcendência e 
a beleza de tão festiva data? 
O presépio nas montras ? Mas 
por que não ?! 

Aqui fica um alvitre ao 
alcance de todos, E se todas 
as montras da cidade se en- 
galassem com motivos natali- 
cios, como seria outro o Na- 
tal em Aveiro! 


E 


7 DO 


ga 
e a Emissora Nacional 


Na sua rubrica «Revista da 
Imprensa » a Emissora Nacio- 
nal mais uma vez honrou há 
dias o «Correio do Vouga », 
lendo, quase na Íntegra, o ar- 
tigo «O Patriotismo no Pensa- 
mento Cristão», do nosso ilus- 
tre colaborador Mons. Aníbal 
Ramos. 

Agradecemos. 


17-12-960 


Visita Pastoral na Murtosa 


Murtosa, 12 — Precedida de 10 
dias de missão religiosa com de- 
voções próprias de manhã e à noi- 
te e pregação pelo rev. Padre Es- 
tévao da Fonseca Faria, O. P,, rea- 
lizou-se no dia 8 do corrente, na 
igreja matriz desta freguesia, a 
testa da Imaculada Conceição. 

No mesmo dia, às 15,30 horas, 
enorme multidão se apinhava na 
Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra para receber Sua Ex à Rv.a 
o Senhor Bispo de Aveiro, que a 
esta paróquia se deslocou em vi- 
sita pastoral. O povo dispensou ao 
seu Venerando Prelado calorosa 
recepção. 

Depois de paramentado na ca- 


" Espe da Casa Horta, o Senhor 


ispo deu entrada na igreja matriz 
e do altar-mór falou aos seus dioce- 
sanos, que enchiam literalmente o 
templo. Depois de dar a bênção do 
Santíssimo, recebeu, no salão 


anexo, os cumprimentos dos fiéis. 

No dia 9, às9 horas, o Senhor 

. Domingos presidiu à Profissão 

de Fé, ministrando o crisma a 140 

crianças. A” tarde realizou-se a 

procissão ao cemitério, que foi gran- 
diosa. 

No sábado, o Exmº Prelado ce- 
lebrou a Santa Missa e crismou 
cerca de 600 pessoas, crianças e 
adultos. 


Durante os dias da pregação e 
da visita pastoral houve mais de 
5.000 comunhões. 


Antes de regressar a Aveiro, 0 
Venerando Prelado visitou ainda, 
na companhia do pároco, rev. Pa- 
dre Manuel das Neves Margarido, 
e de outras pessoas, as casas do 
Património dos Pobres, sendo mui- 
to bem recebido e ficando satis- 
feito com o asseio que pôde obser- 
var. — Lagutrop. 


dO Ati net see in GE SS EN e 


Relojoaria Campos 


(frente aos Arcos — Aveiro — telefone: 23718) 


UMA CASA IGUAL A TANTAS... 


mas, 


DiPerente De TODAS. 


Eduardo Campos de Pinho, proprie- 


| 


tório do Relojoaria Compos, deseja a todos 


Os seus Amigos e Clientes Boas-Festos e um 


| Novo Ano muito feliz. 


Festas do Natal 
x Fábrica de Celulose 


O pessoal da Companhia 
Portuguesa da Celulose tem 
hoje a sua festa de Natal, 
que se realiza no Cine-Tea- 
tro Avenida, nesta cidade, 
com duas sessões, uma às 14 
horas e outra às 17.30. 


No palco estará armado 
um presépio monumental, 
havendo distribuição de 
brindes às crianças, um con- 
curso com prémios e filmes 
de desenhos animados. 


O Venerando Prelado da 
Diocese digna-se assistir à 
primeira sessão. 


X Fábricas Aleluia 


Também as Fábricas Ale- 
luia têm o seu Natal. A festa 
é oferecida aos empregados, 
operários e suas familias, 


O programa de hoje, com 
início às 21,90 horas, é cons- 
tituido pela representação 
de duas peças: «1023», em I 
acto, de Júlio Dantas; e «O 
Lobo e as Raposas», também 
em r acto, do Dr. José Pe- 
reira Tavares, Igualmente 
se apresentam, neste serão, 
o conjunto «Os Quinas» ea 
orquestra «Ibéria». 


Amanhã, a partir das 15 
horas, haverá um passatem- 
po infantil e distribuição de 
vestuário, brinquedos e me. 
renda a todas as crianças 
com idade não superior a 10 
anos. 


Uma conferência do 
sr, Dr, Gosta Gandal 


O nosso apreciado cola- 
borador sr. Dr. Manuel da Cos- 
ta Candal proferiu no dia 14, 
no Clube de Aveiro, uma in- 
teressante conferência sobre a 
cidade de Toledo. O distinto 
médico aveirense deu ao seu 
trabalho o título «Uma cidade- 
-museu, pérola encastoada em 
paissgam estranha e de des- 
lumbramento». 

» Sabemos que a conferên- 
cia foi muito apreciada e por 
isso nos atrevemos a sugerir 
que ela seja repetida para um 
público mais numeroso. 


Homenagem ao 
Pároco da Glória 


Como é sabido, o rev. Pa- 
dre José Maria Carlos, chama- 
do a exercer outras funções 
na Cúria Diocesana, vai dei- 
xar a freguesia de Nossa Se- 
nhora da Glória, nesta cidade. 

Em testemunho de vivo re- 
conhecimento, os seus paro- 
quianos preparam uma home- 
negem que se realizará no 
próximo dia 31 do corrente, 
havendo Missa às 12.30 horas, 
com ofertório solene e alo- 
cução. No final, aquele secer- 
dote receberá cumprimentos 
na sacristia. 

E inteiramente justa esta 
homenagem, prestada a quem, 
durante vinte anos, se dedi- 
cou com todo o zelo ao ser- 
viço das almas na paróquia 
da Glória. 

Publicaremos, no próximo 
número, o programa definitivo. 


1712-960 — 


Colraló 
: ar 


J Ramos 


Agfacolor, 


sempre na vanguarda da técnica foto- 
gráfica, comunica aos seus Ex. 
e público em geral que se encontra 
habilitado a fotografar no seu estúdio a 
cores naturais pelos processos 


mos 


clientes 


Telcoior e 


Ferraniacolor, tendo já expostos 
alguns destes trabalhos, na montra do 
seu estabelecimento da 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 108 


DESPORTOS 
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Beira Mar - Caldas 


tecedores ataques, que a defesa vi- 
sitante, com valor e afortunada- 
mente, ia neutralisando. Calisto, 
no entanto, com estupendo pontapé 
disparado a mais de 25 metros, lo- 
grou repor as coisas no seu devido 
lugar. O resultado foi escasso, 
quanto a nós, em face das oportu- 
nidades ai AA e em jogo produ- 
sido pelos dois grupos. Mas talves 
sejajusto prómio para o brio e 
desportivismo dos visitantes que 
apenas tiveram uma nota má 
(agressão, aos 9 minutos, de Tomé 
a urado! que o árbitro não viu ow 
nãa quis ver). 

Não queremos terminar estes 
aligeirados comentários, sem pôr 
em realce a exibição do Beira Mar, 
principalmente da segunda par- 
te, que demonstrou um jogo mais 
consentâneo com os seus legítimos 
anseios, Também é justo que fo- 
quemos o trabalho de Calisto, que 
veio dar maior movimento ao quin- 
teto dianteiro. 

E" elemento que pode ser a 
«chave» de muitos encontros, pois 
as suas qualidades atléticas eo seu 
fácil pontapé podem ditar a força 
dejogo do Beira Mar. Assim ele 
queira, em especial nos jogos fora 
de casa, em que, incompreensivel- 
mente, baixa de rendimento. 

Arbitrou o sr. Fernando Silva, 
do Porto, e as equipas alinharam: 
Beira Mar — Violas; Louceiro, Li- 
beral e Jurado; Amáândio, (Laran- 
jeira) o Marçal; Miguel, Laranjei- 
ra ( Amândio ), Calisto, Garcia e 
Paulino. 

Caldas — Rita; Anacleto, João 
e Rogério; Carlos Alberto e Vasco; 
Carlos Ferreira, Tomé, Janita, An- 
tónio Pedro e Cardoso. 

Marcaram os golos: Garcia, (2) 
e Calisto, pelo Beira Mar ; e Jani- 
ta, pelo Caldas, 


Um Selecionador Nacional 
fala do Beira Mar 


futebol, uma opinião sobre as 
possibilidades da turma de 
Aveiro, a que o ex-seleccio- 
nador nacional aquiesceu amã- 
velmente, dizendo-nos: 

— Se, neste campo de boas 
dimensões, o Beira-Mar fizer 
um jogo largo, carrilando-o 
pelos seus velozes e mag- 
níficos extremos e que não o 
afunile pelo centro do terreno, 
como hoje algumas vezes fez, 
estou certo de que o grupo 
não cederá mais pontos em 
casa e pode legitimar as suas 
pretensões. 

E o Dr. José Maria Antunes 
finalizou as suas interessantes 
declarações, dizendo-nos: 

— E" preciso que a «vossa» 
defesa se una mais, que con- 
jugue os seus esforços e que 


despache a bola so primeiro 
toque. Ela pode fazer isso pois 
os seus elementos são técni- 
camente muito bons, 


Esgueira — CGucujães 


da equipa, actuou pêssimamente, 
No entanto, no segundo tempo, rec- 
tificada que foi a sua posição e 
maneira de actuar aliada a uma 
maior desenvoltura do «cinco > jo- 
gou-se quase normal e a marcação 
subiu. 

Para o Esgueira chegou o mo- 
mento crítico do Campeonato, vis- 
to que tem necessidade de ganhar 
um dos três jogos que lhe falta efec- 
tuar, para que com esta vitória o 
Nacional, da II Divisão fique práti- 
camente à vista. 

Confiemos no brio e valor dos 
rapazes de Esgueira. 

Alinharam e marcaram: 

Esgueira — Júlio 2, Américo 24, 
Ravara, Gonçalves, Pereira 8, Vi- 
nagre 3, Calisto 2 e César 2. 

Cucujães — Silva, Ramalhosa, 
José António To, Andrade, Pereiras, 
Gonçalves 4, e Costa 4 

Arbitraram os srs. Carlos Neiva 
e Manuel Arroja, 


Centenário 
da Banda Vaguense 


Conforme já oportunamente 
noticiámos, ocorre este ano o 
| Centenário da Banda Va- 
guense. 

O programa das comemo- 
rações, que, por absoluta falta 
de espaço, publicamos sucin- 
tamente, inicia-se amanhã. Em 
saudação à vila, a Banda per- 
correrá todas as ruas inaugu- 
rando os festejos. 

A's 15 horas, no Salão Pa- 
roquial, haverá uma sessão 
solene em que usarão da pa- 
lavra os srs. Dr. Frederico de 
Moura, Dr. Angelo de Almei- 
da Ribeiro e Prof. Guilhermino 
Ramalheira. 

Nos dias 20 e 22, haverá, 
na Praça da República, con- 
certos, respectivamente, pela 
Banda de Angeja, pela Filar- 
mónica Ilhavense, e pelas Ban- 
das da Pocariça e dos Bom- 
beiros Voluntários de Ilhavo. 

No dia 25, após missa ce- 
lebrada na igreja matriz em 
sufrágio de todos os músicos 
e sócios falecidos, organizar- 
-Se-á uma romagem ao cemi- 
tério onde será descerrada 
uma lápide comemorativa em 
homenagem ao fundador da 
Banda, P.º João de Miranda 
Ascenso, usando da palavra, 
nesta cerimónia, o nosso Re- 
dactor, sr. Mário da Rocha. 


Histórias de Natal 
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os americanos. É a maior par- 
te de nós, ocidentais, vemos 
nisto mais um salamaleque de 
cortesia imposto pela vida so- 
cial das pessoas - bem. 

Mas agora vem a prova, 
que bem merece ser registada: 
Democratas e republicanos 
unem-se e conjugam os seus 
esforços no mesmo Governo 
a bem da Naçãol... 


MÁXIMA SEGURANÇA! 
MÁXIMA ECONOMIA! 
MÁXIMA GARANTIA! 


Campanha do Natal 


A CIDLA oferece: 
10º/, de Desconto 


13 Kgs. “GAZCIDLA,, 


No seu próprio interesse, convidamos V. Ex." a visitar 


o «Stand» dos Agentes Centrais em Aveiro 


DUARTE & PIMENTEL, L. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 151] A e B 


Telef. 23346 


«GAZCIDLA »... uma chama viva onde quer que viva! 
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Lotaria do Natal de 1960 


Sistema de venda com grande redução de desembolso 


Por 2.00085, ficará a jogar com mais vantagem 
do que aqueles que desembolsam 3.0008. 


Envie 2/3 (dois terços) do valor do jogo das 3 sé- 
ries, por qualquer destes meios: si 

a) Vale do correio, dirigido a LOTARIAS FA- 
ROL DA SORTE, Lda, Rua Conselheiro Luís de 
Magalhães gt B- 1.º Dt. — AVEIRO; 

b) Nota do depósito efectuado em qualquer agên- 
cia do Banco Português do Atlântico para crédito da 
nossa conta, ou no B, P. M,; 

c) Cheque bancário ou visado pelo Banco do 
cliente ou, ainda, 

d) em carta com valor declarado; 


e ser-lhe-á remetido o jogo, à cobrança, pelo excedente do valor en- 
viado, QUE O COMPRADOR sÓ PAGARÁ SE QUISER. 
Não o querendo faser, ficará o jogo depositado à guarda da 
Agência encarregada dessa cobrança, encerrando-se em envelope 
que deverá ser lacrado ou tornado inviolável por meio de fita go- 
mada aposta no verso, com a rubrica do interessado. 

O comprador ficará, assim, habilitado a todos os prémios a 
extrair e, só depois da extracção e no caso de obter prémio, terá 
conveniência em liquidar o valor à cobrança, 

Se até às 16 ar do dia 27 de Dezembro de 1960, não com- 
parecer para liquidar por não haver obtido qualquer prémio por 
extração do seu número, será o jogo devolvido à fornecedora 
(FAROL DA SORTE, L da), que dele retirará a série favoreci- 
da, ficando totalmente liquidada a responsabilidade do comprador. 


Este sistema de venda foi registado a nosso favor pelos 
meios legais, dando o seuuso lugar a procedimento judicial quan- 
do não haja nossa prévia autorização. 


CASA — compra-se 


Dirigir-se à R. de 5. Sebastião, 80 — AVEIRO 


ARMAÇÃO PARA LOJA 
VENDE-SE NO TOTAL (5 CORPOS |, 
OU EM PARTES. 


TRATA: CAMPOS S& MARQUEZ, L.P? 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 29 
TELEFONE 22199 


AVEIRO 


O Ministro do Interior 


EM AVEIRO 


Terminaram ontem as visi- 
tas que o ilustre Ministro do 
Interior fez à nossa cidade ea 
diversas zonas do distrito, a 
fim de conferenciar com os 
Presidentes das Câmaras e das 
Juntas de Freguesia e tomar 
contacto com os principais pro- 
blemas de carácter político que 
interesssm a toda a região 
aveirense. 

Só no próximo número nos 
é possível dar o relato deste 
acontecimento. 


TEATRO AVEIRENSE 


Dia 18 — Liberdade vigiada. 
Um filme PARA ADULTOS. 


Dia 20 — Contrabando no Cai- 
ro. Um filme PARA TODOS. 


CINE AVENIDA 


Dia 18 Quando o rio se en- 


Jurece. 


Dia 21 — s vidas para o infer- 
no. Um filme PARÁ ADULTOS. 


Dia 23 — Morangos Silvestres. 
Um filme PARA ADULTOS, 


AVEIRO 


Leie e assine 


O «CORREIO DO VOUGA» 


Trabalhos 


Pastorais 


na freguesia de Barrô 


S intensos trabalhos pasto- 
rais que estão a decorrer 
na zona do arciprestado 
de A'gueda, sob a direc- 
ção do Venerando Prela- 

do da nossa Diocese, que é também 
o primeiro apóstolo e missionário 
dessa jornada, realizaram-se, na se- 
mana de 4a 11, na freguesia de 
Barrô, onde agora é pároco o rev. 
Padre Mandael Nunes. y 

Como as freguesias anteriores, 
Barrô recebeu em festa, no dia 4, 0 
Senhor Bispo, que ali chegou às 
1530 horas, seguindo, em cortejo 
de automóveis, para o largo da ca- 
pela de Santo António. 

A multidão, concentrada neste 
local, envolveu Sus Ex.º Rev.Pt 
nas suas aclamações, ouvindo-se o 
estralejar de foguetes e vendo-se, 
ao longo dos caminhos, arcos flori- 
dos e colchas nas janelas e varan- 
das dos prédios. Dali o Ex."º Pre- 
lado seguiu em procissão litúrgica 
para a igreja paroquial, que logo 
ficou repleta de fiéis. Começou 
assim a Visita Pastoral e foi aber- 
ta a Santa Missão, 

Durante a semana, de manhã e 
à noite, pregou o sr. Padre Raul 
de Almeida Rolo, um zeloso e 
apostólico sacerdote dominicano 
que de todo se integrou no espíri- 
to destes trabalhos. Fez também 
conferências especializadas para os 
chefes de família e percorreu os 
caminhos da paróquia em visitas 


; qa 


Vai realizar-se nos prin- 

cípios de Janeiro do pró- 
ximo ano, em benefício das obras 
da igreja paroquial de Esgueira, 
um cortejo de oferendas, com a 
colaboração de todos os lugares da 
freguesia, 


x.  Numerosos comerciantes 

da freguesia de Cacia en- 

viaram uma representação ao Grê- 

mio do Comércio de Aveiro sobre o 

problema do mercado local, pondo 

em relevo a utilidade que o mesmo 
para eles representa. 


x Regressou da India Por- 

tuguesa, aonde foi na ex- 

cursão dos antigos estudantes de 

Coimbra, o sr Eng. Gil Pires Mar- 

tins, Presidente da Câmara Munici- 
pal de Agueda, 


x Na Junta Autónoma de 

Estradas, realizou-se no 

dia 6 o concurso público para a 

obra de pavimentação e trabalhos 

acessórios da estrada entre Anadia 

e Luso, sendo a base de licitação de 
1.025.8 000. * 


x O sr. Presidente da Ca- 

mara de Ilhavo está ani- 

mado do melhor desejo de dotar o 

Museu Municipal com casa própria 

e condigna e nela instalar também 

a Sala do Artista Ilhavense João 
Carlos. 


x O cortejo de oferendas 

realizado em favor do 

Patronato do Bunheiro, no dia 4, 
rendeu mais de 9 contos. 


x. Rendeu 15.672800 o cor- 

tejo de oferendas há 

ouco realizado em benefício da 

anta Casa da Misericórdia da 

Murtosa. O distinto murtoseiro sr. 

Dr. Carlos Barbosa concorreu com 
o donativo de 2 contos, 


A J. A. C do Bunheiro 

comemorou, no dia 22 de 
Outubro, o 25.º aniversário da sua 
fundação. 


&* À Direcção do Patronato 

de S José do Bunheiro 

foi recebida, no dia 5, pelo sr. Go- 
vernador Civil do Distrito, a quem 
expôs os problemas que afectam 
aquela instituição. O sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva prometeu dili- 
genciar no sentido de ser atenusda 
a crise que o Patronato atravessa, 


aos doentes e às crianças das esco- 
las, ensinando, orientando, esclare- 
cendo, consolando. 

Dia a dia, o Secretário Diocesa- 
no da Catequese, sr Padre José 
Martins Belinquete, foi preparando 
o povo para a celebração litúrgica 
que depois se realizou, com enor- 
me interesse e proveito espiritual, 
no sábado à noite. 

A sr.º D. Cândida Abreu Frei- 
reeosr. Prof. Horácio Sobral, Pre- 
sidentes Diocesanos da J.A.C.F, e da 
J.AC., tiveram diversos encontros 
com as raparigas e os rapazes da 
freguesia, em ordem a despertar 
na juventude o interesse pelo apos- 
tolado da Acção Católica, 

Na quarta-feira, o Senhor Bispo 
visitou as escolas, sendo recebido 
com entusiasmo pelos professores 
e alunos. No mesmo dia, ao fim da 
tarde, presidiu à procissão ao ce- 
mitério. 

No domingo, às q horas, Sua 
Exa Rev.mº administrou o cris- 
ma a 60 pessoas, celebrando em 
seguida a Santa Missa e falando 
sobre a santificação do Dia do 
Senhor. A despedida foi cerca do 
meio dia, todos se reunindo no 
adro para prestar as suas homena- 

ens de gratidão e respeito ao 
astor da Diocese. 

—Falaremos, no próximo núme- 
ro, dos trabalhos de Recardães, que 
estão a decorrer e terminam 


os 


x 4 freguesia de Vilari- 

nho do Bairro, a maior é 

mais populosa do arciprestado de 

Anadia, vai começar as obras de 

restauração da sua igreja paro- 
quial, 


A Corporação dos Bom- 

x beiros Voluntários de 

Agueda está a comemorar o seu 
XXV aniversário. 


Tomou posse o novo 

comandante do posto da 
G. N. R. de Ilhavo, sr. Joaquim 
Maria Ferreira Duarte, que veio 
transferido de Sátão. 


Continua a funcionar com 

toda a regularidade e a 
frequência de 28 alunos um curso 
de educação de adultos na fregue- 
sia da Branca. Dirige-o o sr. José 
dos Aidos, professor na escola de 
Lazinhas. 


Como é de tradição, rea- 

liza-se em Alquerubim, 
no dia de Ano Novo, um cortejo de 
Pastorinhas e Reis Magos. 


Realizou-se na igreja pa- 

roquial de Covão do Lo- 
bo o tríduo do Sagrado Coração de 
Jesus, sendo orador o rev. Padre 
Manuel Ribau Lopes, da Gafanha 
da Encarnação. No dia da festa 
comungaram cerca de 800 pessoas. 


Perto do lugar da Fos, 

na estrada que segue de 
Albergaria-a-Velha para Viseu, 
brecipitou-se no Rio Vouga uma 
Jfurgoneta que seguia a reboque, 
tendo morrido afogado o ajudante 
de motorista, Antônio os qui 
Gonçalves Lopes, serrador, soltei- 
ro, de 18 anos, natural de Vousela 
e residente na Quinta do Picado, 


Ao atravessar a povoa- 

ção de Eixo, em bicicleta 
motorizada, o sr. Manuel de Al- 
meida Frutuoso, de 31 anos, mora- 
dor em S. João de Loure, embateu 
violentamente numa furgoneta es- 
tacionada na estrada, ficando mui- 
to ferido, com fracturas, pelo que 
teve de recolher ao Hospital de 
Aveiro, onde pouco antes estivera 
a visitar seu pai, ali enfermo. 


x 4festa de Santa Lusia, 

em Pardelhas, reatisou- 

-se no dia 11. No dia 13, foi a mes- 

ma festa realizada na freguesia 
do Monte. 


Aradas 


Proveniente das esmolas dum 
nicho de Santo Antônio situado 
nas ladeiras de Verdemilho, foi- 
-nos entregue pelo sr. Mário Veiga 
a quantia de 200800, para distri- 
buirmos, em partes iguais, pelo 
Albergue Distrital, «Gota de Lei- 
te», Florinhas do Vouga e «Cami- 
nhos», 

— No dia 24, véspera de Natal, 
pelas 15 horas, será distribuída a 
quantia de 300800, da mesma pro- 
veniência, pelos pobres mais neces- 
sitados de Verdemilho que compa- 
reçam em frente da Garagem Vei- 
gas, naquela localidade. 

— No lugar de Aradas, quando, 
com outros trabalhadores, procedia 
à aberiura de uma mina, ficou 
soterrado, por se ter dado subita- 
mente um desabamento de terras, 
o operário Inácio Soares Valente, 
de 40 anos, casado, natural de 
Vale de Cambra. Teve morte ins- 
tantânea e o cadáver ficou à pro- 
Jundidade de seis metros, sendo 
retirado pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro, Deixa três filhos 
menores. 


Salreu 


Salreu, 14 — Como estava pre 
visto, no dia da Imaculada Concei- 
ção, sob a presidência do Senhor 
Bispo, fizeram a Solene Profissão 
de Fé 49 crianças, entre as quais 
dois seminaristas. O Venerando 
Prelado ministrou-lhes 'o Santo 
Crisma. O orador da semana pre- 
paratória foi o capuchinho rev. 
Padre Alberto de Carcavelos, 

— O nosso conterrâneo e assi- 
nante do «Correio do Vouga » sr, 
Eduardo L Ramos, comproprietário 
da Farmácia Campos, foi operado 
no Hospital de S. Luis, em Lisboa, 
no passado dia 6. 

— No dia 11, na Carapinheira, 
faleceu Ana Valente da Silva, de 8s 
anos, viúva de João António da 
Fonseca. No mesmo dia, no Feiro, 
com 89 anos, Maria Cândida, viuva 
de João Júlio Nunes da Sliva. No 
dia 13, em Adou de Cima, Ana 
Bandeira, viúva de Amadeu Dias 
Pinto. E' mãe do assinante do 
«Correio do Vouga» José de Oli- 
veira Pinto, e sogra dos assinantes 
José Augusto Pinto Magro e Joa- 
quim R. da Silva, todos residentes 
em Adou de Cima, — C, 


Eixo 

Eixo, 14 — Têm decorrido com 
bastante concorrência de fiéis as 
conferências e mais actos de pieda- 
de praticados pela Missão Religio- 
sa que aqui se encontra. 

Fo) Ex.mo Prelado da Diocese, 
apesar da noite tempestosa que 
fez, dignou-se vir aqui ontem visi- 
tar-nos, ficando bastante satisfeito, 
pois encontrou a igreja cheia de 
gente. 

— Faleceram: com 78 anos, 
Manuel Lopes Trindade Coelho, 
casado, agricultor; Francisco Mar. 
ques Delgado, também casado, com 
89 anos; e ainda Ana Marques 
de Jesus, viúva. de 80 anos, Era 
mãe dos mestres de obras srs. 
Mateus, Manuel e José Rodrigues 
Anileiro. 

— A Junta de Freguesia acaba 
de receber a comunicação da Di- 
recção dos Serviços da Urbaniza- 
ção de que lhe vai ser concedida a 
verba de 80,000800, em comparti- 
cipação, para a 2:º fase do novo 
caminho do campo, o que vem ao 
encontro de uma grande necessi- 
dade de todos os lavradores. — C. 


Ávanca 


Está a decorrer com grande 
entusiasmo e afluência de fieis a 
Santa Missão dirigida pelos frades 
passionistas. 

No dia da Imaculada Conceição 
realizou-se a comovedora cerimó- 
nia da Profissão de Fé de algumas 
dezenas de crianças. 

— Na terça-feira foi celebrada 
a tradicional festa de Santa Luzia, 
padroeira do aglomerado sul — 
Areia e arredores. 

— Em 7 do corrente, uma repre- 
sentação da Academia local apre- 
sentou cumprimentos de parabéns, 
pelo aniversário natalício que fes- 
tejava, ao Presidente da A. A. A., 
sr. Mário de Castro Ferraz de Liz, 
distinto funcionário do Banco Espí- 
rito Santo. 

— «Notícias de Avanca», órgão 
da freguesia superiormente dirigido 
pelo rev. Pároco, criou recente- 
mente uma secção elaborada pelos 
estudantes da nossa terra, denomi- 
nada «Cautinho Académico». — C, 


Est 


3 /ouga 


findi a ad ida Rd 


— 17-12-960 


Ninda a variante de Angoja 


Publicámos há poucas se- 
manas uma brevenotiícia sobre 
a necessidade e urgência de 
se construir em Angeja uma 
variante à estrada Aveiro — 
Porto. 

Sobre este assunto, aca- 
damos de receber do nosso 
assinante sr. Eduardo da 
Silva Baptista, natural de 
Angeja e residente em Lis- 
doa, a penhorante carta que 
a seguir gostosamente trans- 
crevemos ; 


Bem haja, Senhor Direc- 
tor, pela publicação, no 
apreciado «Correio do Vou- 
ga», de 26 de Novembro úl- 
timo, da local em epigrafe. 

As palavras presentes 
justificam-se como resposta 
ao apelo dirigido a todos os 
angejenses, para solução 
dum problema que interes- 
sa a todo o povo daquela 
freguesia ansioso por ver a 
sua terra partilhar também 
da onda do progresso e re- 
nuvação que o Estado Novo 
leva a todos os recantos do 
País. 


O autor da nota em re- 
ferência vem assim avolu- 
mar os ecos de quantos re- 
conhecem a necessidade pre- 
mente da já celebre varian- 
te a construir, porquanto, 
devido ao intenso movimen- 
to rodoviário, a actual es- 
trada, além do mais, cons- 
titui perigo de morte para 
os incautos transeuntes que 
se afoitam a calcorrear a 
principal artéria da antiga 
vila de Angeja, 


Objectivamente se diz 
na local a que nos reporta- 
mos estar Angeja vivendo 
como que asfixiada dentro 
dum colete de forças, sendo 
a variante a construir o seu 


Paróquia de Nossa 


Esta nova freguesia, criada por 
decreto de 13 de Agosto do cor- 
rente ano, está a entrar decidida- 
mente no ritmo da vida religiosa 
paroquial como os tempos actuais 
exigem. Assim, por diligência do 
seu pároco, realizou-se, pela pri- 
meira vez, uma semana de prega- 
ção para preparar as festas do 
Coração de Jesus e da Imaculada 
Conceição. 

A pregação, a cargo do rev. Dr, 
Abreu Freire, ilustre professor do 
Seminário, iniciada no dia 30 de 
Novembro, prolongou-se até ao 
dia 8 à noite, tendo sido muito con- 
corrida em virtude da clareza dou- 
trinal e atracção que as verdades 
da nossa Fé exercem ainda sobre 
as almas. Houve também conferén- 
cias especializadas para rapazes, 
raparigas, homens e malheres ca- 
sadas. 

O número de comunhões, que 
foi de 1358 numa zona humana em 
que não havia tais hábitos, é a 
prova eloquente do bem que aque- 
la semana de pregação fez às al- 
mas, No domingo, dia 4, realizou- 


> -se a festa do Sagrado Coração de 


Jesus: de manhã, às 630 horas, 
Missa dialogada por todo o povo, 
prática, comunhão geral, cânticos e 
aeção de graças; ás 11,90 horas, 
Missa cantada pelo povo, sermão, 
comunhão geral das crianças da 
Catequese e exposição do SS. Sa- 
cramento; de tarde, hora de ado- 
ração e reparação colectiva com 
recitação do terço, pregação aos 
mistérios, pequena procissão euca- 
rística, consagração da freguesia 
ao Sagrado Coração de Jesus, bên- 
ção e cânticos. 

Continuou a pregacão até ao 
dia 8, festa da Imaculada Concei- 
ão de Nossa Senhora, Rainha e 
adroeira de Portugal. Houve 


natural curso para se alar- 
gar e engrandecer, 


Apraz-nos registar a for- 
ma clarividente como o caso 
é focado, posto que são es- 
ses precisamente os desejos 
do povo desta terra, que já 
nesse sentido, em 1952, e 
por intermédio da sua junta 
de Freguesia, fez chegar às 
mãos de Sua Ex.* o Senhor 
Ministro das Obras Públicas, 
uma extensa e detalhada 
exposição subscrita pelos 
habitantes. 


Permita porém, Senhor 
Director, que acentue de 
uma forma especial o já es- 
tafado lugar comum:—a 
variante da estrada a cons- 
truir deveria ser paralela à 
freguesia, conforme traçado 
já de há muito tempo estu- 
dado por um engenheiro en. 
carregado desse trabalho, e 
em devido tempo entregue 
a quem de direito, 


Esse traçado atenderia 
importantes objectivos bem 
dignos de serem considera- 
dos, *como o económico, o 
turístico e o urbano, e daria 
também plena satisfação ao 
povo desta desafortunada 
terra, que vive apreensivo 
e receoso de que lhe inuti- 
lizem o seu mais fértil tor- 
rão, aonde vai buscar o fei- 
jão e o milho, a bem dizer, 
sua úrfica riqueza e princi- 
pal fonte de subsistência. 


Não fossem os maus fa- 
dos e ventos contrários, e a 
variante da estrada Aveiro- 
-Porto, por Angeja, seria já 
uma esplêndida realidade. 


Lisboa, Dezembrode 1960. 
Eduardo da Silva Baptista 


Senhora de Fátima 


igualmente, como no domingo, 
logo de manha, Missa com comu- 
nhão geral. A's 11 horas bênção 
da nova Pia Baptismal e adminis- 
tração do Santo Baptismo a uma 
criancinha primogénita de quem 
generosamente ofereceu a Pia para 
a sua igreja, Seguiu-se Missa can- 
tada com a profissão de Fé das 
crianças para isso preparadas. A! 
tarde, uma sessão na escola em 
louvor das mães e à noite o encer- 
ramento da pregação com a consa- 
gração das mães a Nossa Senhora, 


Águeda 


Agueda, 13 — Mais um aniver- 
sário vai passar da fundação da 
Associação dos Bombeiros Volun- 
tários desta vila. 


— Parece que tudo se conjuga 
para que o Cantar dos Reis em 
beneficio da Sopa dos Pobres não 
seja interrompido este ano, E oxalá 
que assim aconteça, 

— Esteve retido no leito o sr, 
Dr. José Maria de Almeida. 


— Por iniciativa do seu Coman- 
dante, sr. Tenente-Coronel Pinho 
e Freitas, a Escola Central de Sar- 
gentos de Agueda vai no próximo 
sábado prestar homenagem ao 
Hospital Conde de Sucena, ao seu 
fundador, Dr. Antônio Breda, cor- 
bo clinico, administrativo e de 
enfermagem, pelo desvelo com que, 
durante mais de trinta anos, tra- 
tou e cuidou da saúde de muitos 
milhares de alunos e oficiais € 
seus familiares. 

Do programa consta o desfile 
do corpo militar da Escola pelas 
suas da vila, o descerramento de 
uma lápida e uma sessão solene. 


17-12-960 


Comemorações do Dia da Diocose 


Continuação da 1.º página 


Por fim, foi cantado um 
Te Deum de acção de graças. 

Após o almoço de con- 
fraternização, os sacerdotes, 
presentes na sua quase tota- 
lidade, reuniram-se de novo 
à volta do seu Prelado. Em 
nome de todos, saudou Sua 
Ex.º Rev.=" o Consultor Dio- 
cesano sr. Padre Manuel 
António Fernandes, Pároco 
da Vera Cruz. E o Senhor 
Bispo, aceitando e agrade- 
cendo as homenagens dos 
seus padres, outra vez lhes 
dirigiu paternais e apostó- 
licas palavras, saídas do seu 
coração com o propósito de 
que todos verdadeiramente 
se empenhassem na obra 
comum que a Diocese re- 
clama. 


Património 
dos Pobres 


A benção das últimas 
quatro casas construidas 
nesta cidade, no bairro de 
Santiago, para o «Patrimó- 
nio dos Pobres» foi integra- 
da no aniversário da Dio- 
cese, 

A's 16 horas, o Senhor 
D. Domingos procedeu à ce- 
rimónia, acompanhado pe- 
los professores e alunos do 
Seminário, representantes 
das Conferências Vicenti- 
nas, diversos sacerdotes, 
membros da comissão local 
no «Património» e ainda pe- 
los srs. Dr. Alvaro Sam- 
paio, antigo Presidente da 
Camara, e Dr. João Lapa de 
Oliveira, em representação 
das Fábricas Aleluia, às 
quais se deve a construção 
de duas daquelas moradias, 

O Venerando Prelado 
gg breves palavras so- 

re o alcance da obra em 
que todos se haviam empe- 
nhado em favor dos pobre- 
zinhos da nossa cidade. 


Cumprimentos 
no Paço Episcopal 


Durante o resto da tar- 
de e até à noite, estiveram 
no Paço Episcopal, a apre- 
sentar cumprimentos, nu- 
merosas pessoas da Diocese, 

Foi o Secretário do Go- 
verno Civil o primeiro a 
comparecer, em nome do 
Chefe do Distrito. Vimos 
depois no Paço: Presidente 


18 — Quarto domingo do Adven- 
to. Mis. pr. sem Gl., Cr., Pref. da 
SSma. Trindade. Cor roxa. 


19 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant, sem Gl. nem Cr., Pref. 
comum. Cor roxa. 

Mis. 


ao Terça-feira. 
ontem. Cor roxa. 
ar — S. Tomé, Apóstolo. Mis. 
r, Gl. Cr., 2º or do dom. ant., 
ref. dos Apóstolos. Cor vermelha. 


como 


22 Quinta-feira, Mis. como 
no dia 19. Cor roxa, 

ag — Sexta-feira. Mis. como 
no dia 19 Cor roxa. Jejum e 


Abstinência. 

24 — Vigilia do Natal. Mis. 
pr., sem Gl., nem Cr,, Pref. comum. 
Cor roxa 

as — Natal de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Missas próprias, GL, 
Cr., Pref. do Natal, Cor branca. 


e Vice-Presidente da Ca- 
mara de Aveiro, Director, 
professores e alguns alunos 
da Escola Industrial e Co- 
mercial, Director de Urba- 
nização, Directora e profes- 
soras do Conservatório Re- 
gional de Aveiro, Direcção 
Diocesana da Caritas, Su- 
perior da Casa do Sagrado 
Coração, Religiosas Domini- 
canas e suas alunas, Reli- 
giosas do Hospital de Avei- 
ro e do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, Directora 
e alunas da Escola do Ma- 
gistério, Director da Fábri- 
ca da Vista Alegre com um 
grupo de operários, Criadi- 
tas dos Pobres e Florinhas 
do Vouga, Reitor do Liceu, 
com alguns professores e 
alunos, Director Escolar e 
seus adjuntos, Subdelegado 
do IN. T. P., Presidente da 
Junta Distrital, Pároco de 
Agueda, 2.º Comandante da 
Escola Central de Sargen- 
tos, alguns oficiais e outros 
elementos da vila, Director 
da Fábrica de Celulose, Con- 
servador do Registo Civil, 
etc.. 

Igualmente estiveram no 
Paço o Reitor, Vice-Reitor, 
professores e alunos do Se- 


minário de Aveiro e o Vice- 
-Reitor do Seminário de 
Calvão. 

Foi numerosa a repre- 
sentação da Acção Católica, 
à qual o Senhor Bispo diri- 
giu palavras de incitamento 
a um trabalho cada vez 
mais dedicado pela Santa 
Igreja. 

O Director do nosso jor- 
naleda «Gráfica do Vouga», 
com os seus mais próximos 
colaboradores, esteve tam- 
bém a apresentar cumpri- 
mentos ao Ex.º Prelado, 


x 


Foram recebidos, duran- 
te o dia, numerosos telegra- 
mas de felicitações, sendo- 
-nos possível tomar nota 
dos seguintes nomes: semi- 
naristas aveirenses dos Oli- 
vais, Direcção Diocesana da 
L. E. C. F,, Direcção do Ex- 
ternato de S. João de Brito, 
Acção Católica de Vale de 
Ilhavo, Dr. Querubim Gui- 
marães, Direcção da L. O. 
C. F. de Mogofores e João 


* José Candeias, pela Agência 


do Banco de Portugal em 
Aveiro. 


Núncio 
Apostólico 


em Portugal 


O Senhor Núncio Apos- 
tólico em Lisboa, D. João 
Panico, celebrou no passado 
dia 8 as «bodas de prata» 
da sua sagração episcopal. 

Foi um dia de saudade, 
de júbilo e de acção de gra- 
ças que Sua Ex.* Rev,ma 
viveu no nosso país, a que 
já se sente ligado por mui- 
tas afeições espirituais. 

O ilustre Prelado é O 
alto representante do Santo 


Padre em Portugal. Por ele: 


passa, portanto, e nele se 
concentra todo o conjunto 
de relações entre a Santa 
Sé e o Governo da Nação. 


Modestamente embora, 
aproveitamos este ensejo fe- 
liz para lhe rendermos as 
nossas homenagens, fazendo 
votos pela sua preciosa vid 
e saúde, : 


Durante um banquete 
realizado no Palácio da Nun- 
ciatura Apostólica, o Chefe 
do Estado entregou a D. 
João Pânico as insígnias da 
Grã-Cruz da Ordem do In- 
fante, com as quais se dig- 
nou agraciá-lo, 


Amanhã é Domingo 


Continuação da última página 


Por Ele é que reinavam 
os Reis. Sua vontade inspi- 
rava e guiava os que dita- 
vam a leie a justiça. Dele 
provinha todo o poder. Au- 
toridade não significaria em 
seu entender dominação ca- 
prichosa, mas ajuda e ser- 
viço do homem fraco e aban- 
donado. Não significava cas- 
tigar, mas a tal não se ser 
obrigado. 

E Jesus chegava ao mun- 
do e encontrava-o entregue 
aos desvarios despóticos e 
vesânicos de Tibério. Cápri 
era um monturo e do alto 
desse monturo de podridão 
e vermina, o César romano 
fustigava os povos com o 
tagante dos seus caprichos 
devassos. Entrevê-se Pila- 
tos, que viria a subordinar 
a justiça à sordidez do seu 
egoísmo mesquinho e cép- 
tico. Também se nos mostra 
a raça herodiana, oriunda 
da Idumeia, e que a corte- 
zania rabínica cedo esque- 
ceria e passaria a conside- 
rar judaica, não obstante a 
degradação e torpeza que 
poluía e enlameava tão san- 
guinária raça. 

Na continuação desta te- 
nebrosa teoria, já se pro- 
jectam à nossa consideração 
arripiada as figuras sinistras 
de Anás e Caifás, que pre- 
feririam sacrificar Jesus a 
pe a consideração dos 

omanos, que não recua- 
riam diante do crime para 
exigir de Deus um Rei que 
fosse dominador universal 
e não o Mestre da Galileia, 
todo feito desprendimento 
e humildade. 

Vê-se com uma trans- 
parência que ninguém logra 
velar que os desatinos de- 
menciais da ONU não são 


privilégio de miséria ende- 
reçado ao nosso tempo. O 
mesmo Jesus no-lo confir- 
ma, ao mandar-nos como ove- 
lhas para o meio de lobos... 

De queespírito somos?... 
Também andamos agrilhoa- 
dos à calceta da loucura do 
mundo?... Estamos prepa- 
rados para a vinda de Jesus 
às nossas vidas? Há que 
endireitar os atalhos, nive- 
lar as ravinas com o des- 
bastar dos montes para que 
todos os nossos caminhos 
não fujam à rectidão que 
nos conduz a Deus. Assim, 
em nosso 


ofertório, 


peçamos à Mãe de Jesus que seja 
também nossa mãe. 

Depois, no sereno e devoto re- 
colhimento duma oração 


secreta, 


peçomos so Pai nos conceda a 
salvação, mercê do secrifício que 
lhe oferecemos. 

Ele é o Senhor que vai escutar 


amorosamente o nosso louvor, na 
oração do divino e sacrifical ban- 
quele em que vamos prosseguir, 
unidos à Igreja espalhada pelo mun- 
do inteiro, 


Após a Comunhão, 


testemunhemos so Senhor toda a 
nossa gratidão sincera pela graça 
recebida, esperando que ela opere 
em nós a salvação que nos confir- 
meró em Filhos de Deus pelo eter- 
nidade. 


A propósito 


Ele sofria pela sinceridade de 
suas convicções e por entender que 
o amor da Pátria partilha das exi- 
gências soberanas do amor de Deus. 

Um dia foi procurado por comis- 
são endinheiroda e prezenteira: 

falta-nos comando seguro. Não 
queremos andar desordenados nem 
errar nossa aclividade. Seja o nos- 
so quia e condutor. Seus superiores 
podem não gostar, mas nós já aqui 
trazemos o necessário para seu go- 
verno nestes primeiros tempos. E 
mostrou-lhe um maço abastado... 

— Não sabeis o que estais a fa- 
zer. Comigo podeis contar sempre, 
porque o devo aos princípios que 


sigo e orientam e fazem lei na minha: 


consciência. No mais... sou mais 
Padre do que Vocês podem julgar. 

E equi terminou a tentação do 
Club dos Valetes de Copas, logo 
volvida em sistemático e arreliante 
desentendimento. 


P, Alves Correia 


Curso - Retiro para Catequistas 


O Secretariado Dioce- 
sano da Catequese vai pro- 
mover um Curso-Retiro na 
cidade de Aveiro, para Ca- 
tequistas de toda a Diocese, 
nosdias2, 34 e 5 de Ja- 
neiro de 1961. 

Os trabalhos, que come- 
çam às 10 horas do dia 2, 
serão distribuídos por 3 dias 
de curso e 1 de retiro. 


Condições de inscrição: 


1 — Apenas se podem ins- 
crever 2 ou 3 elementos 
de cada paróquia; 


2— Só se podem inscrever 
catequistas que tenham 
pelo menos 18 anos de 


idade, prática de cate- 
quista ao menos durante 
3 anos e hajam tomado 
parte pelo menos em 2 
cursos de catequese; 


3— As inscrições devem ser 
enviadas ao Secretariado 
Diocesano da Catequese 
—Paço Episcopal - Avei- 
ro— até ao dia 20 de 
Dezembro, para conve- 
niente organização dos 
Serviços. 


Prendas de Natal 


Bráfica do YU 
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Seminário 
de Calvão 


Já há tempos fizemos re- 
ferência à larga generosida- 
de da Fábrica da Vista Ale- 
gre para com o novo Semi. 
nário da Diosece. 

Recordamos hoje outra 
vez esse valioso auxílio, en- 

uadrando-o nos donativos 
a freguesia de Ilhavo, que 
significam a compreensão 
do povo da vila e dos luga- 


«res que lhe pertencem, 


A Fabrica da Vista Ale- 
gre,conformeentãodissemos, 
ofereceu toda a louça neces- 
sária. Como também já im- 
formámos, vários anónimos 
e outras pessoas ofereceram 
cerca de 10 contos. Agora, 
por motivo da última cam- 
panha, a mesma freguesia 
entregou mais a quantia a 
seguir mencionada, isto é, 
12 mil escudos, 

Os colonos da Colónia 


* Agrícola, além da quantia 


apontada na lista, deram 
também géneros das terras 
que ali cultivam. 

Da freguesia de Salreu, 
além da pp em dinheiro, 
vieram mais -275 quilos de 
milho e 17 de batata. 


Hlhavo , . +. + + 12,000800 
Colonos da Colónia 

Agricola, . 200800 
Salel, judo «5 4.716800 
Macinhata do Vouga, 8 400800 
Agueda : ofertório de 

Missas + v., 1+300$00 

Diversos no 2a. 

aniversário da Dio- 

o A 350800 
Anónima , . +. «+ 10.000800 
Taboeira (Esgueira) , 2.350800 
Sebastião Baptista F, 

À Verga . Cu 100$00 
Vilar (resto), . .. 31800 
Armando Rodrigues 

Martins E sofoo 
Crianças da Cateque- 

se da Murtosa . 133850 


DIOS GCESTE 
DE AVEIRO 


Termina amanhã, na fre- 
guesia de Eixo, a Santa 
Missão. O nosso Exmº Pre- 
lado esteve ali na terça-fei- 
ra à noite e falou ao povo, 

— Igualmente termina 
amanhã a Santa Missão em 
Avanca. O Senhor Bispo 
presidiu, na quinta-feira 
passada, à comunhão das 
crianças da paróquia, 

— Está marcada para o 
dia 1 de Janeiro a Visita 
Pastoral à freguesia de San- 
to António do Monte, que 
se realizará da parte da 
manhã. 

— No mesmo dia, de 
tarde, o Venerando Prelado 
ordenará dois novos sacer-" 
dotes e um diácono. À ceri- 
mónia realiza-se na nova 
igreja da Palhaça, ainda em 
construção. 


Pontfical do Natal 


O Venerando Prelado 
da Diocese celebrará o Pon- 
tifical do Natal na Sé, no 
próximo dia 25, começando 
as cerimónias às 10,30 com 
o canto de Tércia. 

A Santa Missa terá ini- 
cio às 11 horas. 
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a partir de 
| de Dezembro 


DA mid Hg x 


consumidores que comprem fogões, fogareiros e esquentadores através da nossa organi- 
nsumidores que adquiram o seu material de queima fora da nossa organização terão direito a 


sumidor: comprem fogões ou esquentadores, também através da ncssa organização. 


VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES 


GAZCIDLA 
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sos! 9 onb O- 


111204 ond- 


MOTOS 
SGOOTERS 


Completo sortido de peças e acessórios 
para todas as marcas 


BATERINS ALEMAS QUE 
DISPENSAM CARGA DE: FORMAÇÃO 


Calços, discos, cintas avulso 
para kodos os veículos. 


Se tem um problema de peças e acessórios 
para motos ou scooters consulte a 


LISBOA GARAGEM, L.DA 


Rua Alexandre Herculano, n.º 11-E — LISBOA 


Teleg. MOTOSCOOTER Telef. 55536 - 732904 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialist q H 
ER qa sidade de Coimbra 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cino-Tentro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. | Residência” 22019 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DIO 


Telef. 22675 AVEIRO 


PAVLO-lVILMERME 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 50-1,9 
TeLerone 22706 


AVeiIiRro 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 


Empréstimos sobre hipotecas. 


Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 


AVEIRO 
Residência : 


TAIPA — EIXO 


DR. COSTA GANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarde, na 
Av. Dr. Lourenço* Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. í 22206 — Residência 


Onde estiver este sinal 
faça o seu contrato 


GásMobil 
Ci 


aproveite as condições 
especiais da campanha de 


NATAL 


AURÉLIO REIS 


Senhores 
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MAYA SECO 


Médico Cirurgião. Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


—— NÊÉDICO — 
TRANSFUSÕES DE SANGUF 


CLÍNICA GERAL Médico da Maternidade 
Bissala Barreto 
( Consultas todos os dias das ' e 
Consultas às q.º-feiras, 


15 às 19 horas ) 4.88 e 6.8 das 15 às 20 horas. 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 0 « 1.º Avenida Dr. Loutanço Peixinho, 81 - 20 


Telef. 22982 AVEIRO 

Tolats, | Coro Enf Residência; Rua Dr. João Jacinto, 26 
COIMBRA 

AVEIRO Telefone 24088 


Yuri 
uristas 
Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.“ 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreiro Pinto Basto, 47 


| Telefone 22940 AVEIRO 

jus e 
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GRANDES FACILIDADES Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 
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-Não tenhas 


medo, sou o gi- 
gante Gás Mo- 
bil, um escravo 


obediente às 
tuas ordens 
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CANTINA DO PESSOAL 


Companhia Portuguesa de Celulose 
CACIA 


Fornecimento de Géneros 


Aceitam-se propostas em carta fechada e lacrada, 
dentro de um envelope dirigido à Comissão Adminis- 
trativa da Cantina do Pessoal da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, com instalações fabris em Cacia, 
para o fornecimento, durante o ano de 1961, 
dos seguintes artigos, cujos preços acompanharão as 
oscilações do mercado: 


VINHO DE CONSUMO DE 1.º QUALIDADE 
com a graduação de 11º, colocado na Cantina em va- 
silhame próprio e em fracções a indicar: 


a) — VINHO BRANCO — Consumo provável 
durante o ano . 8.300 litros 


b)— VINHO TINTO — Consumo provável 
durante o ano. 43.500 litros 


AZEITE DE OLIVEIRA, EXTRA, colocado na Can- 
tina e em fracções a indicar: 


Consumo provável durante o ano 9.000 litros 


LEITE DE VACA, a entregar na Cantina ou a ir 
buscar ao estábulo: 


Consumo diário Vinte litros 


As propostas, com a indicação exterior -« FOR- 
NECIMENTO DE GÉNEROS PARA 1961», serão 
aceites até às 14 horas do dia 27 de Dezembro de 1960, 
dia e hora em que serão abertas na presença dos in- 
teressados ou seus representantes, reservando-se à 
Comissão o direito de rejeição das mesmas e de pre- 
ferência em igualdade de condições. 


Manutenção Militar 


Delegação de Aveiro 


A Delegação da Manu- 
tenção Militar de Aveiro 
faz público que, pelas 17 
horas do dia 23 de Dezembro 
corrente, na Rua Almirante 
Candido dos Reis, n.º 77, 
desta cidade, se realizará o 
concurso para o fornecimen- 
to de géneros para o rancho 
das praças da Guarnição 
Militar, válido pelo período 
de 3 meses, com início em 
1 de Janeiro próximo. 


Quaisquer esclarecimen- 
tos podem ser pedidos nesta 
Delegação, bem como exa- 
minado o respectivo cader- 
no de encargos, das II às 
12 e das 16 às 18 horas, 
todos os dias úteis. 

As propostas, bem como 
as cauções provisórias, de- 
verão ser apresentadas na 
referida Delegação até à 
hora da realização do con- 
curso. 


Aveiro, 7 de Dezembro de 
1960. 
O Chefe da Delegação 
dólio Simões de S. da Silva 
Cop. A. D. 


FÁBRICA ALELUIA 


> AVEIRO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
Unstituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos (lhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1,º 


Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 hores 


Consultório 33716 
Telefones | Rriiaência ga 


AVEIRO 


Anuncie no 


Comeio do Vouga 


Os confortáveis e belos 


EDREDONS 


e as maravilhosas 


COLCHAS 
da Ceasa 


Preço Popular 


VESTE PAIS E FILHOS 


são os melhores presentes 
para Casamento e Natal 


R. AGOSTINHO PINHEIRO, 11 AVEIRO 


Base Aérea n.º 7 


CONCURSO PARA 
ASSALARIADOS 


Que se encontra aberto 
concurso para o provimento 
de 3 lugares de serventes 
de 3.º classe do sexo femi- 
nino com o vencimento diá- 
rio de 32800, As concorren- 
tes têm de possuir como ha- 
bilitações literárias míni- 
mas a 4.º classe do ensino 
primário, terem menos de 
35 anos de idade e bom 
comportamento moral e 
civil, 

As declarações das con- 
correntes devem dar entra- 
da na Secretaria do Coman- 
do desta Base até ao dia 29 
do corrente. 


Para mais detalhes infor- 
mar-se junto da mesma 
Secretaria. 


Base Aérea n.º 7 em 
S. Jacinto, 14 de Dezembro 
de I960 


O Chefe do Secretaria, 


luís de Almeida Bellencourk Viana 
Capitão 


Marinha de Sal Gramaximas do Nordeste 
VENDE-SE 
Trata Estêvão da Naia 
RUA ANTÓNIA RODRIGUES, 59 
AUSIRO 


17-12-9600 — ES JA 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


SERVIÇO DA REPÚBLICA 


Recenseamento Eleitoral 


EDITAL 


Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço saber, nos termos e para os efeitos do art 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com a 
modificação operada pelo disposto no art. 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que as operações 
do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano de 196], terão início em 2 de Ja- 
neiro e terminarão em 15 de Março próximos futuros, podendo inscrever-se: 


1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever 
português; 


2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler ou 
escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos 
quantia não inferior a roogoo, por algum ou alguns dos 
seguintes impostos: contribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional e imposto sobre aplica- 
ção de capitais; 


3º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com as seguintes habilitações 
mínimas: 

a) — Curso geral dos liceus; 

b) — Curso do magistério primário; 

c) — Curso das Escolas de Belas Artes; 

d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Con- 
servatório de Música do Porto: 

e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais. 


4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família, 
estejam nas demais condições fixadas nos n.º* 1.º ou 2.º; 


5º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino 
que, sendo casados, saibam ler e escrever português e 
paguem de contribuição predial, por bens próprios ou 
comuns, quantia não inferior a 200800. 


Para efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram-se 
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judi- 
cialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras, que 
vivam inteiramente sobre si. 


4 prova de saber ler e escrever-se faz-se; 


a) — Pela exibição de diplomas de exame público, 
feita perante a comissão que funcionará na sede da res- 
pectiva Junta de Freguesia; 


6) — Por requerimento escrito e assinado pelo 
próprio, com reconhecimento notarial da letra e 
assinatura ; 


c) — Por requerimento escrito, lido e assinado 
pelo próprio perante a Comissão referida na alínea a), 
desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, 
com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta 
de óleo da Junta de Freguesia; 


d) — Pela respectiva declaração nas relações envia- 
das pelas Repartições ou Serviços a que se refere o 
art. 14.º da citada lei, 


A prova do pagamento referido nos nº 2º, qº e 5.º, 
faz-se; 

a) — Pela exibição, perante a comissão da fregue- 
sia, dos conhecimentos respectivos, tujos números ficarão 
anotados no verbete ou processo individual do eleitor; 


b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo Chefe da 
Secção de Finanças. 


Ao marido se levarão em conta os impostos corres- 
pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não 
haja comunhão de bens e aos pais os impostos corres- 
pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 


4 prova das habilitações referidas no n.º 3, faz-se: 


Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou 
pública forma respectiva, perante a comissão a que se 
refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos 
mapas enviados pelas Repartições ou Serviços mencio- 
nados no art. 14.º da citada Lei. 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos ; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em 
julgado e os notôriamente reconhecidos como dementes, 
embora não estejam interditos por sentença; 


3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem 
reabilitados ; 


4.º — Os pronunciados definitivamente e os que 
tiverem sido condenados criminalmente por sentença 
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido ex- 
piada a respectiva pena e ainda que gozem de liberda- 
de condicional; 


5º — Os indigentes e, especialmente, os que este- 
jam internados em asilos de beneficência; 


6º — Os que tenham adquirido a nacionalidade 
portuguesa, por naturalização ou casamento, há menos 
de 5 anos. 


7º — Os que professem ideias contrárias à existên- 
cia de Portugal como Estado independente e à disciplina 
social; 


8.º — Os que notôriamente careçam de idoneidade 
moral. 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão 
requerer a sua inscrição no recenseamento, ao 
presidente da Comissão recenseadora, por inter- 
médio das Comissões de freguesia da sua residên- 
cia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do 
nascimento, filiação, estado, profissão, habilita- 
ções literárias, naturalidade e morada, com a 
indicação dos requisitos legais que lhes confe- 
rem a capacidade de eleitor. 


Todo o processo eleitoral, incluindo os recur- 
sos interpostos nos tribunais administrativos e 
os reconhecimentos notariais, é isento de im- 
posto de selo ou quaisquer taxas, salvo a taxa 
cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no art.º 24.º da mencionada 
lei n.º 2.015. 


O recenseamento dos cidadãos com respon- 
sabilidade de CHEFES DE FAMÍLIA, para a eleição 
das Juntas de Freguesia, é presentemente regula- 
do pelo Código Administrativo vigente. 


Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos Iupares 
do costume é publicados em dois jornais deste concelho, 


AVEIRO, 17 DeEDEZzEMBRO DE 1960. 


O Chefe da Secretaria, 


Dário da Silva Ladeira 
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COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Faz-se saber que no dia 
16 de Janeiro próximo pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, se há-de 
proceder à arrematação em 
em hasta pública pelo maior 
preço oferecido acima do 
indicado do seguinte prédio: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Uma casa de habitação 
de rés-do-chão, com diver- 
sas arrecadações, terreno e 
mais pertenças, sita naQuin- 
tã da Loureiro, freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, 
que confronta do norte e 
poente com o próprio, sul 
com José Marques, nascente 
com Joana Nunes, inscrita 
na matriz urbana sob o 
art.º 1355, que vai à praça 
pelo preço de sete mil sete- 
centos setenta e seis escu- 
dos, 7.776800. 

Penhorado nos autos de 
execução sumária que Dia- 
mantino Duarte dos Santos, 
casado, comerciante, resi- 
dente em Esgueira, move 
contra Manuel Rodrigues 
Simões de Carvalho, divor- 
ciado, proprietário, residen- 
te na Quintã do Loureiro. 


Aveiro, 7de Dezembro de 
T960. 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Doag do Falo 
O Chefe de Secção, Interino 


António José Robalo de Almeida 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 273967 
AVEIRO 
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Fatos de gange com luvas 
de seda 


A brigado, composta por 
seis operários, chegou àquela 
rua de Londres e dispôs-se ao 
trabalho. O cano de gástinha de 
ser colocado numa vala a 
abrir muito perto do domicílio 
do entigo primeiro-ministro 
inglês. 

Retido no leito, Churchill 
sofria os efeitos duma queda 
que dera dias antes. Um dos 
operários, so iniciar a torefa, 
encarregou-se de informar os 
criados do «Homem V» que 
deixariam imediatamente de 


accionar as perfuradoras auto- 
máticas, se o ruído por elas 
produzido incomodasse o 
doente. Que não, disseram- 
“lhe! Mesmo assim, porém, a 
brigada tomou todas as pro- 
vidências para concluir a obra 
o mais breve possível, E um 
trabalho que deveria levar duas 
horas, acabou por ficar pronto 
em meis | 


«Negra de coração 
branco » 


Josephine Baker, a canço- 
netista famosa pelo seu poder 
de interpretação, esteve, entre 
nós, dezasseis horas apenas... 
E a Televisão que a contratou, 
deu-lhe um bonito «cacheb : 
50 contos. Mas que ela vai 
der inteiros aos seus «onzes 
filhos > adoptivos que, de todo 
o Mundo, reuniu em Paris, 
Porque Baker, não sendo mãe, 
vive, pela sua vida dum cato- 
licismo a sério, para a Infância. 

« Amo as crianças de todo 
o Mundo... Não fossem elas 
ea enorme fé que Deus ino- 
culou no meu coração, já teria 
encerrado a minha carreira. 
Ando pelo Mundo fora esmo- 
lando para os meus passari- 
nhos, sem que me importe a 
cor, os credos políticos, a re- 
ligião de cada qual ou o as- 
pecto físico. São eles a minha 
Família, a Família que se deve 
amar». 


De braço-dado após a luta! 


Mais do que na América, 
onde é isto possível? Nixon e 
Kennedy travaram um luta elei- 
toral renhidíssima como pou- 
cas. Porém, os candidatos dos 
dois partidos americanos en- 
contraram-se logo após o des- 
fecho da luta e o vencido 
cumprimentou vivamente o ven- 
cedor. Isto já é habitual para 
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p- Experiências até agora rea- 
lisadas permitem supor 
que, dentro de dois anos, o má- 
ximo, a Madeira ficará ligada 
à rede continental da Televisão. 


p- As obras do túnel sob o 
Grande São Bernardo, em 
Itália, estarão concluidas em 
1961. A nova estrada terá o 
comprimento de s.800 metros e 
uma largura de 7 metros. A 
abóbada terá 4 metros de al- 
tura 


p As autoridades de Israel deferiram os pedidos 
de 5.000 peregrinos cristãos para passarem o 


Natal na província do Jordão. 


Nas provas do Grande Prémio Automóvel da 


Sa 


e Projecta-se uma edição francesa, em Braille, 
de duas obras de Fernando Pessoa — a «Ode 
Triunfals e o «Guardador de Rebanhos». 


A visita de De Gaulle à Argélia provocou as 


Argentina, dois carros despistados mataram > mais violentas manifestações, pelo que o pre- 


17 espectadores e feriram 20, 


Cred francês teve que apressar o seu regresso a 
aris, 


Ea As Forças Armadas Portuguesas prestaram 
solene homenagem aos soldados brasileiros p4 Mensagem de Natal do Santo Padre será 


que morreram no campo de batalha na segunda 


grande guerra mundial. 


transmitida no dia 22, No dia de Natal o 
Papa João XXIII celebrará a Santa Missa na 
Basflica de São Pedro, 


a Mil jornalistas, belgas e estrangeiros, deslo- 


caram-se a Bruxelas para faser a reportagem 
do casamento do Rei Balduino com a Princesa 


Fabíola realizado anteontem. 


João Goulart, vice-presidente do Brasil, visi- 
tou, em Moscovo, a Universidade «Amizade 


p- Está a organizar-se no Brasil um movimento 

de protesto contra as injustiças de que Portu- 

ai, fara sida vítima na Assembleia das Nações 
nidas. 


Ascende já arsoo número de pessoas que per- 


dos Povos», onde conversou com desoito brasilei- De serio a vida em consequência das tempesta- 


ros que ali se encontram a estudar. 


Adenauerse 0 domingo 


Numa reunião de 80 as- 
sociações católicas, o Chan- 
celer Adenauer prometeu que 
o trabalho dominical vai ser 
radicalmente suprimido na 
Alemanha Federal, com ex- 
cebção das indústrias cuja 


DB DOM 


des registadas últimamente nos Estados Unidos. 


0D— 


trevas e revela os segredos dos corações Jesus, 


Es! E' verdade, meu amigo, começo a crer que 


tenho de le dar razão. Hó coisas que não chego 
e compreender. Outras hó que me surpreendem 
e aborrecem sinceramente. Nem tudo é claro 
nas coisos da vida de piedade: muila rolina, 
muito sutomatismo inconsciente, por vezes uma 
superstiçõozinha bem caracterizado e ainda, num 
ou noutro caso, uma indisfarçável idolatris Agora, 
porém, isto parece que vai a mudar de figura. 
Há oulro ambiente, mais acentuada franqueza, 


o Senhor, não tarda. Ele vem libertar-nos do 
jugo do pecado. 


dignsmente 2 Brilharé em nossas vidas a verdade 
de Deus ? Esculemos a voz do 


EVANGELHO 


Estaremos nós preparados para O receber 


sinceridade viva a que não falta consciência, 


Realmente, começo a interessar-me. 


a — Isso é que importa. O resto são bagateles 
provenientes da nossa imperfeição Haveremos de 
considerá-las um dia Amanhã é o último domin- 


go antes do Natal e, na 


entrada 


do celebrante, o clamor da assembleia fiel repete 
a palavra de Isaías que anunciava ao povo de 
Deus um Salvador e que o tempo da Promessa 


era chegado. A seguir, na 
oração 


epístola 


da comunidade fiel, pede-se o perdão dos peca- 
dos, que relardam a salvação de nossas vidas. A 


Jesus, o Salvador prometido desde 
os alvores da humanidade, é aquele 
por Quem tudo foi feito. Fazendo-se 
homem, veio para o que era seu a fim de 
que fosse cumprida a vontade do Pai. 

Era Rei. Os homens não entendiam 
a sua realeza, Recusaram-na. Simeão, 
o santo velho que usara os seus dias 
no serviço e no louvor de Deus, vira 
nEle um sinal de contradição, Ele 
trazia a todos a salvação, mas haveria 
muitos que se rebelariam contra a lei 
do seu amor e correriam à perdição. 

E logo na hora da sua chegada ao 
mundo, — obra de suas mãos criado- 
ras, — já o signo de contradição de- 
sordenada e demencial dava mostras 
duma avassaladora grandeza. 
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assinala a injustiça e ilusão do julgar humano. O 


actividade não pode ser inter- 
rompida por motivos técnicos 
(os altos fornos) e das in- 
diústrias consideradas indis- 
pensáveis para a população 
(electricidade, gás e água), 

Disse o Chefe do Governo 
de Bona: « Na Alemanha, o 
domingo há-de ser restituído 
à familia e destinado ao des- 
canso, como Deus manda». 


Os católicos na Inglaterra 


Aumentam em cada ano 
o número e a influência dos 
católicos na vida inglesa, 

Pela primeira vez na his- 
tória, um católico é o Secre- 
tário Geral do Congresso dos 
Sindicatos ingleses, Jorge 
Woodeok, um dos homens de 
engenho mais penetrante na 
Inglaterra de hoje, em maté- 
rias atinentes à indústria, 

Também pela primeira 
vez o alcaide de Westminster é 
católico. O bairro de West- 
minster é o bairro mais aris- 
tocrático de Londres e o mais 
central, 

À cerimónia inaugural já 
não se realizou na Catedral 
anglicana mas na Catedral 
católica, onde celebrou a Santa 
Missao Padre Robert Everest, 
filho do novo alcaide e monge 
benedstino. 


IGREJA 


Um exemplo q um 
esclarecimento... 


Um inquérito levado a 
cabo na Bélgica, para averi- 
guar até que ponto as missas 
vespertinas conseguiram in- 
teressar os fiéis, deu resulta- 
dos absolutamente inespera- 
dos, Ei-los: 

Concluiu-se que as mis- 
sas vespertinas são mais fre- 
quentadas do que todas as 
matutinas juntas; metade dos 
fióis têm o hábito de comun- 
gar e um terço assiste diária- 
mente ao santo sacrificio, 
Para melhor ajuizar acerca 
do que o facto traduz de re- 
volucionário, deverá ter-se 
presente que a estatística foi 
levada a cabo mas cidades 
mais importantes da Bélgica e 
se refere aos dias de trabalho, 

Outro facto a destacar: 
a melhor hora para as missas 
é logo após a saída do tra- 
balho e não depois do jantar. 
Acrescenta-se ainda que tam- 
bém essa hora — a saída do 
trabalho — é a mais aproveir 
tada pelos interessados para 
comungar. 


Que os que teimam em 
ignorar ou combater os o 
tos destas missas ponham 
aqui os olhos, 


oiro y 
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ANO XXX — N.º 1529 | 


Aveiro, 17-12-1960 


(Bspaço reservado ao endereço) 
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Senhor é que julga e muda em luz o que era 


CONTINUA 


NA PÁGINA SETE 


munteipal 


piblioteca 
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